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INTRODUCÇÀO 


Sendo  pouco  conhecida  a fauna  de  protozoá- 
rios do  Brazil,  resolvemos  emprehender  alguns  es- 
tudos sobre  esse  assumpto,  fazendo-o  objecto  de 
nossa  these  inaugural. 

Em  nossas  pesquizas  comprehendemos  so- 
mente os  protozoários  de  agua  doce  tendo  conse- 
guido classificar  220  especies  das  quaes  12  consi- 
deramos novas. 

Para  que  o nosso  trabalho  possa  ser  de  alguma 
utilidade  para  aquelles  que  por  ventura  queiram 
estudar  esse  ponto,  reunimos  nelle  todas  as  espe- 
cies até  hoje  encontradas  no  Brazil  com  o respe- 
ctivo habitat , trazendo  ainda  um  capitulo  sobre  a 
technica  empregada  nessas  pesquizas  e quadros 
dichotomicos  para  determinação  das  especies  bra- 
zileiras  de  protozoários. 

Antes  de  terminar  cumpre-nos  deixar  consi- 
gnados os  nossos  agradecimentos  ao  Dr.  Oswaldo 
Cruz  por  nos  ter  franqueado  o Instituto  de  que  é 
director,  proporcionando  nos  todo  o auxilio  para  a 
execução  de  nosso  trabalho  e ao  Dr.  H.  B.  Aragão 
pela  solicitude  com  que  orientou  nossas  pesquizas. 
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MATERIAL  E METHODOS  DE  PESQUISA 


O material  para  nosso  trabalho  provinha  dos 
arredores  desta  Capital,  sobretudo  de  Manguinhos, 
e de  algumas  localidades  dos  Estados  de  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catharina, 
Ceará  e Piauhy.  Era  constituído  por  aguas  estag- 
nadas de  poças,  charcos,  brejos,  etc. 

A agua  era  recolhida  em  crystallizadores 
tendo-se  sempre  o cuidado  de  trazer  um  pouco  de 
lôdo  do  fundo,  bem  como  as  plantas  aquaticas  que 
por  acaso  existissem. 

Quando  a agua  provinha  de  logar  distante  do 
Instituto  a colheita  realizava-se  em  vidros  que  de- 
pois eram  despejados  em  crystallizadores  aos  quaes 
se  juntava  a agua  necessária  para  completar  o vo- 
lume. Esses  crystallizadores  eram  conservados  no 
laboratorio  e diariamente  examinados. 

Também  fizemos  infusões  com  palha,  folhas 
de  couve,  plantas  seccas,  etc. 

Estas  são  particularmente  favoráveis  para  o 
estudo  de  certas  especies. 
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Também  examinamos  plankton  de  alguns  la- 
gos e rios. 

O exame  a fresco  faz-se  collocando  uma  gotta 
d'agua  entre  lamina  e laminula. 

A agua  deve  ser  retirada  de  preferencia  da 
superfície  ou  do  fundo  não  sendo  porem  indifferente 
colher  neste  ou  naquelle  logar,  pois  a fauna  se 
mostra  sensivelmente  diversa  em  um  e outro  ponto. 

Além  disso  convem  examinar  as  raizes  das 
plantas  aquaticas  pois  muitas  vezes  presos  a ellas 
encontram-se  protozoários,  Vorticellidce  por  exem- 
plo. 

Para  immobilizar  certos  protozoários  usamos 
muitas  vezes  matal-os  com  lugol.  Este  processo  é 
vantajoso  para  estudo  dos  flagellos. 

Também  se  consegue  algumas  vezes  o mesmo 
resultado  retirando  a agua  por  meio  de  papel  filtro 
collocado  na  borda  da  laminula  ou  juntando  á agua 
a examinar  uma  gotta  de  uma  solução  de  gelatina. 

Os  preparados  corados  eram  feitos  ou  em  la- 
minulas  ou  em  massa.  Os  preparados  em  laminu- 
las  obtem -se  collocando  estas  fluctuando  na  super- 
fície da  agua  durante  algumas  horas,  retirando-as 
em  seguida  para  fixar  e corar  a maneira  de  esfre~ 
gaços.  Os  preparados  em  massa  fazem-se  collocando 
um  pouco  de  agua  que  contem  os  protozoários  em 
um  tubo  juntando  2 a 3 vezes  o seu  volume  de 
liquido  fixador.  Centrifuga  se  depois  para  obter  a 
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sedimentação  dos  protozoários  retirando-se  o li- 
quido que  sobrenada  afim  de  proceder  a sua  sub- 
stituição. 

Assim  se  continua  centrifugando  sempre  a 
cada  passagem  de  um  para  outro  liquido. 

Como  fixador  empregámos  sobretudo  osubli- 
mado-alcool  de  Schaudinn. 

Para  coloração  empregamos  o borax- carmim 
e a hematoxylina  de  Delafield  e Heidenhaim. 

Para  alguns  ciliados  e flagellados  bem  como 
para  as  amebas  fizemos  algumas  vezes  cultu- 
ras . 

As  culturas  de  amebas  são  feitas  em  agar  es- 


pecial cuja  formula  é: 

Agar 5 gr. 

Caldo  simples 5o  cc 

Agua 950  cc. 


Também  póde-se  empregar  para  essas  cultu- 
ras agua  com  algumas  gottas  de  albumina  de 
ovo . 

Os  ciliados  cultivam-se  em  infusões  de  palha, 
folhas  de  couve,  etc.  Estas  infusões  fazem-se 
col locando  um  pouco  de  palha  ou  folhas  de  couve 
em  um  balão  com  agua  e aquecendo-a  até  a ebu- 
lição. Estas  infusões  são  depois  semeadas  com  os 
protozoários  a cultivar. 
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II 

As  primeiras  referencias  á fauna  de  protozoá- 
rios do  Brasil  datam  de  1841  e devem-se  a Ehrem- 
berg. 

Esse  autor  assinalou  as  seguintes  especies. 

Centropyxis  aculeata 

Euglypha  alvcolata 

Trinema  enchelys . 

Estas  são  as  únicas  mencionadas  como  exis- 
tentes no  Brasil  por  Schewiakoff  em  I893. 

Daday,  em  I905,  encontrou  no  Estado  de 
Matto  Grosso  30  especies  das  quaes  2 novas. 

Prowazek  (1910)  cujo  trabalho  é o mais  com- 
pleto até  então  existente  sobre  o assumpto  assigna- 
la  91  especies  nos  arrededores  de  Manguinho  e 
em  algumas  localidades  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Além  disso  Aragão  (1909- 19 10)  menciona  2 
especies  novas  e Hartmann  e Chagas  8 especies 
das  quaes  2 novas . 

Nas  pesquizas  que  emprehendemos  sobre 
esse  assumpto  conseguimos  classificar  220  espe- 
cies das  quaes  12  consideramos  novas. 

Transcrevemos  adiante  a lista  das  especies 
até  hoje  encontradas  no  Brasil  marcando  com  um 
asteristico  aquellas  que  não  foram  vistas  por  nós. 

i — Amoeba  proteus  (Roesel  1755) 
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Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek)  e S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity. 

2 —  Amoeba  radiosa , Ehrb.,  1831. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

3 —  Amoeba  verrucosa  Ehrb.  1838. 

Hab.  Manguinhos. 

4 —  Amoeba  Umax  Duj.  1841 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

5 —  * Amoeba  quadrilineata  Cárter  1856 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek) 

6 —  " Amoeba  villosa  Wallich  1863 
Hab . Manguinhos  (Prowezek) 

7 —  * Amoeba  terricola  Greef  1866 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek) 

8 — Amoeba  striata  Pénard  1890 
Hab . Manguinhos 

9 — * Amoeba  hyalina  Dangeard  1900. 

Hab . Manguinhos  (Hartmann  e Chagas). 

10 — * Amoeba  diplomitotica  Aragâo,  1909. 
Hab . Manguinhos  (Aragão) .. 

1 1 —PeloMyxa  palustris  Greef.  1874. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

12 - ^Cochliopodiuní  echinatum  Korotneff  1877. 
Hab.  Manguinhos. 

13 —  Pyxidicula  operculata  (Agardh  1827). 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos; 

Minas:  Geraes : Pacau. 
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14 — Arcei  la  vul garis,  Ehrb.  1800. 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
(Prowazek),  Gavea  e S.  Cruz  ; Minas  Geraes: 
Pacau;  S.  Paulo:  Itapura  e Tiété  (Prowazek); 
Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

15 —  Arcella discoides,  Ehrb.  1843. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos, 
S.  Cruz  e Cascadura;  Ceará:  plankton  do  açude 
de  Quixadá  ; Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

1 6. — Arcella  costata  Ehrb.  1817. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
e S.  Cruz,  S.  Paulo:  Itapura  (Prowazek). 

17 —  Arcella  mitrata , Leidy  1876. 

Hab.  Manguinhos. 

18—  Arcella  rota — Daday  1905. 

hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  S.  Cruz. 

19 —  * Arcella  marginata  Daday  1905. 

Hab.—  Matto  Gi  'osso : Corumbá  (Daday) 

20 —  Arcella  brasiliensis  n.  sp.  (Est.  2,  fig.  i} 
I a e i b)  Carapaça  de  cor  parda,  hemispherica 
com  margem  em  forma  de  aba  plana. 

Face  inferior  mais  ou  menos  plana  na  peri- 
pheria  e ligeiramente  invaginada  junto  da  bocca. 
Esta  é circular  e tem  cerca  de  um  quarto  do  dia- 
metro  da  carapaça. 

A superfície  da  carapaça  apresenta  um  dese- 
nho em  pequenos  hexágonos  que  se  prolongam  na 
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margem  sob  a forma  de  raios  separados  por  es- 
paços lisos . 

O protoplasma  apresenta  dous  núcleos  e nu- 
merosos vacuolos  contracteis. 

Dimensões : diâmetro  da  face  buccal  com  a 
margem  8o,  largura  da  margem  8,  diâmetro  da 
bocca  20,  altura  da  carapaça  40  //. 

Pela  margem  em  aba  esta  especie  distingue- 
se  das  demais  do  genero  com  excepção  da  Arcei  Ia 
margina  ta , Daday.  Desta  ella  se  distingue  por 
não  ter  face  buccal  fortemente  invaginada,  nem 
ser  a carapaça  incolor  e coberta  de  saliências. 

Hab . Manguinhos. 

21  — Dif fingia  acnrninata  Ehrb.  1830 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e S.  Cruz;  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

22—  Dif  fingia  constricta  (Ehrb.  1830). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e S.  Cruz;  S.  Paulo:  Itapura  (Prowazek). 

23  — Difflngia  globulosa  Duj.  1841. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek),  Matto  Gross0  ; 
Corumbá  (Daday). 

24 —  - Difflngia  piriformis  Perty  1849. 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 
e S.  Cruz ; S.  Paulo : Itapura  (Prowazek)  e Boi- 
tuva;  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

2 5 —  Difflngia  corona  Wallich  1864. 
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Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e S.  Cruz;  S.  Paulo:  Itapura  (Prowazek)  e Boi- 
tuva ; Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

26 — Difflugia  tuberculata  Wallich  1864. 

Hab.  Manguinhos. 

27  - Difflugia  nrceolata  Cárter  1864. 

Hab.  Manguinhos  ; S.  Paulo  : Itapura  (Prowa- 
zek) ; Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

28  — * Difflugia  lobos  tom  a Leidy  1879. 

Hab.  S.  Paulo:  Itapura  (Prowazek). 

29  — Difflugia  elegans  Pénard  1890. 

Hab . Manguinhos. 

30  — Difflugia  avellana  Pénard  1890. 

Hab.  S.  Paulo.  (Prowazek). 

31  — Difflugia  curvicaulis  Pénard  1899. 

Hab.  Manguinhos. 

32  — " Difflugia  lebes  Pénard  1899. 

Hab . S.  Paulo : Itapura  (Prowazek). 

33  — Difflugia  limnetica  Levander  1900. 
Hab.  Manguinhos. 

34  — Difflugia  grame n Pénard  1902. 

Hab.  Manguinhos. 

35  — * Difflugia  cafrcolataCPtwArà  1902. 

Hab . Manquinhos  (Prowazek). 

36 — Centro py xis  aculeata  (Ehrb  1830). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek)  Gavea  e S.Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity; 
plankton  do  rio  Parnahyba;  S.  Paulo:  Itapura  e Ava- 
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nh  anda  va  (Prowazek);  Matto  Grosso;  Corumbá 
f Daday). 

37 — Centropyxis  loevigata  Pénard  1890. 

Hab . Manguinhos. 

38  — Centropyxls  impressa  (Daday  1905), 

Syn.  Difflugia  lobostoma  var.  impressa  Daday. 
Mikrofauna  Paraguays.  p.  15  est.  I fig.  11-14X01110 
Awerinzew  consideramos  esta  forma  comoespecie 
independente,  incluindo-a  porém  no  genero  Centro- 
pyxis t por  serem  as  bordas  da  abertura  buccal  de- 
primidas para  o interior  da  carapaça. 

Hab.  S.  Paulo  : Boituva. 

39 —  Lecquereusia  spi ralis  (Ehrb.  1840). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e S.  Cruz;  S.  Paulo:  Itapura  (Prowazek);  Matto 
Grosso;  Corumbá  (Daday). 

40 —  * Nebela  collaris  (Ehrb.  1848). 

Hab.  S.  Paulo:  Itapura  (Prowazek). 

41 —  Euglypha  alveolata  Duj.  1841. 

Hab.  Manguinhos  (Promazek). 

42 —  Euglypha  brackiata  Leidy  1878, 

Hab.  Manguinhos;  S.  Paulo.  (Prowazek). 

43  — Trinema  enchelys  (Ehrb.  1838). 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek);  Estado  do  Rio: 
Merity  e Parahybá  do  Sul;  S.  Paulo:  Tietê  (Prowa- 
zek). 

44 — * Trinema  linear e Pénard  1890. 

Hab.  S.  Paulo  (Prowazek). 
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45 — Cyphoderia  ampulla  (Ehrb  1840). 

Hab . Manguinhos. 

41 6 — Diplophrys  archeri  Barker,  1868 
Hab.  Manguinhos . 

47 —  * Micro gromia  sociális  Hertwig  e Les^er 
1874). 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

48 —  Actinophrys  sol  (O.  F.  Müller  1773). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Mangui- 
nhos. Gavea  e S.  Cruz;  S.  Catharina:  Biguassú. 

49 —  A ctinosphoerium  eichorni  í Eh r b . 1840), 
Hab.  Estado  do  Rio:  Merity. 

50 —  Raphidiophrys  elegans  Hertwig  e Lesser 
1874. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek);  Matto  Grosso' 
Corumbá  (Daday). 

5i  — clathrulina  elegans  Cienk  1867. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos  e 
S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity. 

52 —  Mastigina  setosa  Goldschmidt  1907. 
Hab.  Manguinhos. 

53 —  Cercobodo  longicauda  (Duj.  1841)  . 

Hab.  Manguinhos. 

54 —  * Çercomonas  parva  Hartmann  e Chagas 
1910. 

Hab.  Manguinhos  (Hartmann  e Chagas). 

55—  Oicomonas  termo  (Ebrb.  1829). 

Hab.  Manguinhos. 
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56 — Mo  no  siga  ova  ta  Kent  1881 
Hab.  Manguinhos. 

57  — *Codonosiga  botrytis  (Ehrb.  1831) 

Hab.  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

58—  Salpingoeca  amphoridium  J.  Clarck 

1868 

Hab . Manguinhos  (Prowazek). 

59 —  Monas  vivipara  Ehrb.  1835 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

60 —  Dendromonas  laxa  (Kent  1881) 

Hab.  Manguinhos. 

61 —  Anthophysa  vegetans  (O.  F.  Müller  1768 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

62 —  Bodo  saltans  Ehrb  1831 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

63 —  Bodo  caudatus  (Duj.  1841) 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

64 —  Bodo  angustatus  (Duj . 1841) 

Hab.  Manguinhos . 

65 —  Rhynchomonas  nasuta  (Stokes  1888) 
Hab.  Manguinhos. 

66— *Colponema  loxodes  Stein  1879 
Hab.  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

67  - Cyathomonas  trunca  ta  (Fres.  1858) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek  e Hartmann  e Chagas),  Gavea,  S.  Cruz, 
e Cascadura;  S.  Paulo:  Boituva. 

68 — Po/y  tomei ba  agi  lis  Aragão  1910 


16 


Hab.  Manguinhos  (Aragão). 

69  — *Spongomonas  uvella  Stein  1878. 

Hab.  Manguinhos  (Hartmann  e Chagas). 

70 —  Rhipidodendron  splendhhim  Stein  1878 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek  e Hartmann  e Chagas)  S.  Cruz  e Cas- 
cadura. 

71 —  Poteriodendron  petiolatum  Stein  I878 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek)  Cascadura;  Estado  do  Rio:  Merity. 

72  — Tetramitus  descissus  Perty  1852 
Hab.  Manguinhos. 

73 — Collodictyon  triciliatum  Cárter  1865 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  S.  Cruz. 

74 —  Trepomonas  rotans  Klebs  1892 
Hab . Manguinhos  (Prowazek) 

75 —  Spironema  multiciliatum  Klebs  1892 
Hab.  Manguinhos . 

76 —  " Prowazekia  cruzi  (Hartmaun  e Chagas) 

1910 

Hab.  Manguinhos  (Hartmann  e Chagas). 

77 —  Euglena  viridis  (O.  F.  Müller  1786) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek),  e Gavea;  Estado  do  Rio:  Parahyba  do 
Sul;  S.  Paulo:  Avanhandava  (Prowazek)  eBoituva; 
Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

78  — Euglema  acus  (O.  F.  Müller  1786) 


17 


Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
S.  Cruz  e Cascadura:  Estado  do  Rio:  Merity  e 
Parahyba  do  Sul. 

79 —  Euglena  sanguínea  Ehrb.  1830. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e Cascadura. 

80 —  Euglena  spirogyr a Ehrb.  1830 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
Gavea;  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday) . 

81 —  Euglena  deses  Ehrb.  1833 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Gavea;  Estado  do  Rio:  Parahyba  do  Sul;  Matto 
Grosso:  Corumbá  (Daday). 

82 —  Euglena  gani cvil ata  (Duj.  i84i) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Cascadura. 

83 —  Euglena  t ri p feris  (Duj.  1841) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
S.  Cruz  e Cascadura;  Estado  do  Rio:  Parahyba  do 

Sul . 

84 — Euglena  oxyuris.  — Schmarda  1846. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
S.  Cruz  e Cascadura;  Estado  do  Rio:  Parahyba  do 
Sul . 

85 —  Euglena  pisei forinis. — Kles  1883  . 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e S.  Cruz. 

86 —  Euglena  gracilis. — Klebs  1883 . 
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Hab.  Manguinhos  (Prowazek);  S.  Paulo:  Bo- 
tucatú . 

87 —  Euglena  velata. — Klebs  1883. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Gavea  e 
S.  Cruz . 

88 —  Euglena  ehrembergi — Klebs  1883. 

Hab.  Manguinhos. 

89  —Euglena  varidbilis. — Klebs  1883. 

Elab.  Manguinhos. 

90 —  Euglena  fusca — Klebs  1883. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e S . Cruz . 

91 —  Euglena  terricola . — Dangeard  1901 . 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  S.  Cruz. 

92 —  Euglena  polymorpha. — Dangeard  1901 . 
Elab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos^ 

Gavea  e S.  Cruz;  Estado  do  Rio;  Parahyba  do  Sul. 

93 —  Lepocinclis  ovurn — Ehrb.  1840. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e Cascadura;Estado  do  Rio:  Parahyba  do  Sul. 

94 —  Lepocinclis  texta  ( Duj.  1841). 

Hab.  Manguinhos;  Estado  do  Rio:  Parahyba 
do  Sul . 

95 —  Lepocinclis  fusiformis  (Cárter  1859) . 

Hab.  Manguinhos. 

96 —  Lepocinclis  globosa  Francé  1897. 

Hab.  Manguinhos. 

97 —  Lepocinclis  steini  Lemm . 1901 . 


19  — 


Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Gavea. 

98 — Lepocinclis  piriformis  n.  sp. 

(Estampa  I fig.  1). 

Corpo  piriforme  com  a extremidade  anterior 
mais  larga  e arredondada  e a posterior  terminada 
em  um  prolongamento  hyalino,  longo  e pontea- 
gudo. 

Membrana  estriada  em  espiral.  Chromatopho- 
ros  discoides.  Paramylo  representado  por  dous 
corpúsculos  em  annel  collocados  um  de  cada  lado 
immediatamente  abaixo  da  membrana. 

Mancha  ocular  situada  na  parte  anterior.  Fla- 
gello  de  comprimento  mais  ou  menos  egual  ao  do 
corpo. 

Em  preparados  corados  observa-se  que  o nú- 
cleo se  acha  collocado  para  traz  da  parte  media 
do  corpo  e é constituido  por  um  caryosoma  re- 
dondo cercado  de  abundante  chromatina  periphe- 
rica  sob  a fórma  de  granulações. 

Dimensões:  Comprimento  com  o prolonga- 
mento— 35,  largura — 16,  comprimento  do  prolon 
gamento— 8---10  y. 

Esta  especie  deve  ser  collocada  junto  dos  L. 
ovum  çEhrh)  e L.  steini  Lemin.  delias  se  distin 
guindo  pela  fórma  do  corpo. 

Hab  . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Gavea. 
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99 —  Lepocinclis  mammillata  n.  sp.  (Est  i fig.2). 

Corpo  ovoide  com  a extremidade  posterior 

mais  larga  e terminada  em  um  prolongamento  curto 
e rombo,  um  tanto  desviado  do  eixo  longitudi- 
nal do  corpo.  Membrana  estriada  em  espiral.  Chro- 
matophoros  discoides.  Corpúsculos  de  paramylo 
elipsoides,  numerosos,  esparsos  pelo  protoplasma, 
havendo  sempre  um  maior  junto  do  vacuolo  prin- 
cipal. 

Mancha  ocular  grande,  irregular,  situada  na 
parte  anterior.  Flagello  longo,  maior  que  o com 
primeiro  do  corpo. 

Em  preparados  corados  observa-se  que  o nú- 
cleo, situado  na  parte  media  do  corpo  é consti- 
tuido  por  um  caryosoma  redondo  cercado  de  abun- 
dante chromatina  peripherica  sob  a forma  de  gra- 
nulações. 

Dimensões:  Cumprimento  q2;  largura  25  y. 

Pelos  corpúsculo  de  paramylo  esta  especie 
distingue-se  das  demais  do  genero  exceptuando  a 
L.  texta  (Duj . ) 

Desta  ultima  ella  se  distingue  por  possuir  um 
prolongamento  caudal . 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Cascudura. 

100 —  Pkacus pleuronectes  ( O.F.  Muller  1773). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  janeiro:  Manguinhos. 
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(Prowazek),  Gavea  e S.  Cruz,  Estado  do  Ri° : 
Parahyba  do  Sul;  plankton  do  rioParnahyba. 

i o i — Phacus  longi cauda  ( Ehrb . 1830) . 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinho, 
S.  Cruz  e Cascadura;  Matto  Grosso  : Corumbá 
(Daday). 

102 —  Phacus  pirum  (Ehrb.  1830). 

Hab . Manguinhos. 

103 — Phacus  triqueter  (Ehrb . 1833). 
Manguinhos. 

104 —  Phacus  hispidula  (Eichwald  I847). 

Hab.  Manguinhos. 

105 —  Phacus  alata  Klebs  1883. 

Hab.  Manguinhos.  Margens  do  riolnhomirim- 

106 —  Phacus  brevicaudata  Klebs  1883. 

Hab.  Manguinhos. 

107 —  Phacus  parvula  Klebs  1883. 

Hab.  Manguinhos. 

108 —  Phacus  orbiculaia  (Stokes  1886). 

Hab.  Manguinhos. 

109 —  Phacus  gigas  n . sp . 

(Estampa  I fig.  3). 

Corpo  achatado  de  forma  oval  muito  larga 
com  a extremidade  anterior  mais  estreita  e arre- 
dondada e a posterior  terminada  em  um  prolonga- 
mento longo,  fino  e inclinado  em  relação  ao  eixo 
langitudinal  do  corpo.  Membrana  com  estrias  longi- 
tudinaes.  Chromatophoros  discoides,  numerosos 
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e juntos  na  parte  central  tornando-se  mais  raros  e 
esparsos  para  a peripheria  onde  ha  uma  orla  com- 
pletamente hyalina.  Paramylo  sob  a forma  de  nu- 
merosos corpúsculos  em  annel,  esparsos  pelo  pro- 
toplasma. 

Mancha  ocular  situada  na  parte  anterior.  Fla- 
gello  mais  ou  menos  do  comprimento  do  corpo . 

O núcleo,  situado  na  parte  media,  apparece 
a fresco  sob  a forma  de  um  espaço  circular  mais 
claro.  Em  preparados  corados  observa-se  que  a 
chromatina  do  núcleo  acha-se  disposto  na  parte 
media  em  blocos  de  forma  irregular  e na  peri- 
pheria em  granulações. 

Dimensões:  Comprimento  com  o prolonga- 
mento cerca  de  ioo,  largura  70,  comprimento 
de  prolongamento — 20  /c 

Esta  especie  distingue-se  das  demais  do  ge- 
dero  pelos  corpúsculos  de  paramylo. 

Hab.  Manguinhos. 

1 10 — Phacus  bacillijer  n . sp . 

(Estampa  I fig.  4) 

Corpo  achatado  de  forma  oval  muito  alon- 
gada terminado  posteriormente  em  ponta.  Mem- 
brana estriada  em  espiral,  Chromatophoros  discoi- 
des.  Paramylo  sob  a forma  de  um  carpusculo  em 
bastonete. 

Mancha  ocular  situada  na  parte  anterior.  Fla- 
gello  menor  que  o comprimento  do  corpo. 


Etn  preparados  corados  observa-se  o núcleo 
que  fica  situado  na  parte  posterior  e é consti- 
tuido  por  um  caryosoma  redondo  cercado  de  abun- 
dante chro matina  peripherica  sob  a forma  de  gra- 
nulações . 

Dimensões  : Comprimento  — 36,  largura 

12  JLl. 

E’  a unica  especie  do  genero  que  possue  um 
corpúsculo  de  paramylo  em  bastonete. 

Hab . Manguinhos . 

ui — Trachelomonas  volvocina  Ehrb.  1831. 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek),  Gaveae  Cascadura;  estado  do  Rio:  Me- 
rity,  Parahyba  do  Sul  e margens  do  rio  Inhomirim. 

112 —  Trachelomonas  armata  (Ehrb.  1831). 
Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek)  e Gavea;  estado  do  Rio:  Merity. 

113 —  Trachelomonas  cylindrica  Ehrb.  1833. 
Hab , Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  Manguinhos 

e Gavea. 

114 —  Trachelomonas  hispida  (Perty  1852). 
Hab . Manguinhos  (Prowazek);  S.  Paulo--Boi* 

tuva. 

114  a-—  Trachelomonas  hispida  var.  cylin* 
drica  Klebs  1883, 

Hab.  Manguinhos. 

114  b—  Trachelomonas  hispida  var.  a enü- 
latocollis  Maskell  1886. 
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Hab.  Manguinhos. 

115 —  Trachelomonas  cervicula  Stokes  1890. 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  Manguinhos 

e Gavea . 

116 — Trachelomonas  affinis  Leinm.  1898. 
Hab . Manguinhos. 

116  a — Trachelomonas  affinis  var.  levis 
Lemm  1905. 

Hab.  Manguinhos. 

117  — Trachelomonas  intermedia  Dangeard 

1901 . 

Hab . Manguinhos. 

118 — Trachelomonas  globularis  Awerinzew 
1901 . 

Hab . Manguinhos . 

119 —  * Trachelomonas  annulata  Daday  1905. 
Hab.  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

120 — Tachelomonas  obtusa  Palmer  1905. 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Mangui- 
nhos e Gavea;  estado  do  Rio:  Parahyba  do  Sul . 

x 2 1 — Tj  achelomonas  curta  n sp . (Estampa  I 
fig.  D)  Capsula  subglobulosa,  um  pouco  achatada 
no  sentido  antero-posterior . Cor  parda  escura,  Su- 
perfície lisa.  Abertura  do  flagello  com  um  espe* 
ssamento  annular . 

Chromatophoros  discoides,  numerosos.  Man- 
cha ocular  grande,  irregular  situada  próxima  da 
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parte  media  de  flagellado.  Elagello  longo,  maior 
que  o comprimento  do  corpo. 

O núcleo  que  apparece  a fresco  sob  a forma 
de  um  aspaço  circular  mais  claro,  acha-se  collo- 
cado  para  traz  e para  o lado  da  mancha  ocular. 

Nào  foi  possível  obter  preparados  desta  espe- 
cie  pelo  que  deixamos  de  descrever  a estructura 
do  núcleo. 

Dimensões:  Comprimento  30,  largura  32  tu. 

Esta  especie  approxima-se  muito  de  Trachelo- 
m 01  ias  Bernardi  Woloszynska  que  é a unica 
achatada  no  sentido  antero-posterior  até  então  co- 
nhecida. 

Sendo  porém  na  nossa  especie  o achatamento 
menos  pronunciado  e as  dimensões  quasi  duplas 
das  daquella  pensamos  constituir  esta  Trachelo- 
monas  especie  independente. 

Hab.  Manguinhos. 

Trachelomofias  e chi  nata  n . sp. 

(Estampa  I,  fig.  6) 

Capsula  ovoide  com  a extremidade  anterior 
romba  e um  pouco  mais  estreita  que  a posterior. 
Côr  parda  escura.  Superfície  inteiramente  coberta 
de  espinhos  rectos,  pequenos  nas  partes  lateraes  e 
anterior,  longos  nas  parte  posterior.  Entre  os  espi- 
nhos a superfície  da  capsula  é pontuada.  Abertura 
do  flagello  com  um  espessamento  annular.  Chro- 
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matophoros  discoides,  numerosos.  Mancha  ocular 
situada  na  parte  anterior,  Flagello  longo,  tendo  2 
a 3 vezes  o comprimento  da  capsula. 

O núcleo  apresenta  um  caryosoma  redondo 
central  cercado  de  numerosas  granulações  de  chro- 
m atina. 

Dimensões:  Comprimento  42,  largura  28  u 

Esta  especie  approxima-se  das  Trachdomonas 
spinosa  Stokes  e hórrida  Palmer. 

Da  primeira  ella  se  distingue  por  nau  ter  os 
espinhos  curvos,  da  segunda  pela  forma  da  cap- 
sula, forma  dos  espinhos  e dimensões  relativas 
destes. 

Hab . Manguínhos. 

12^—Trackelomonasspinigera  n.  sp. 

(Estampa  1,  íig.  7) 

Corpo  elipsoide  tendo  nos  polos  prolonga-- 
mentos  sub-cylindricos,  um  tanto  estreitados  na 
parte  media  e terminados  em  4 pontas. 

O prolongamento  anterior  é um  pouco  mais 
largo  que  o outro  e dá  passagem  ao  flagello.  Em 
cada  extremidade  e na  zona  equatorial  da  parte 
media  ha  uma  cinta  de  espinhos.  Os  espinhos  da 
parte  media  são  menores  que  os  outros  e perpen- 
diculares á superíicie  da  capsula;  os  das  estremi- 
dades  são  inclinados  os  anteriores  para  diante  e 
para  fóra  e os  posteriores  para  traz  e para  fóra  / 
Cor  parda  escura.  Chromatophoros  discoides 
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Mancha  ocular  situada  na  parte  anterior.  Flagello 
mais  longo  que  a capsula . 

O núcleo  e constituído  por  um  caryosoma 
redondo  central  e abundante  chromatina  peri- 
pherica  sob  a forma  de  granulações. 

Dimensões : Comprimento  total  — 45,  Com- 
primento da  parte  media,  30,  largura  20  /li. 

Pela  forma  da  capsula  esta  especie  approxi- 
ma-se  da  Trachelomonas  acantophora  Stokes,  delia 
se  distinguindo  pela  disposição  dos  espinhos. 

Hab.  Manguinhos. 

124 — Trachelomonas  tnbulata  n.  sp. 

Capsula  cylindrica  terminando  anterior  e 
posteriormente  em  cones  sendo  o anterior  provido 
de  um  prolongamento  tubular  que  dá  passagem 
ao  flagello.  Côr  parda  clara.  Superfice  ligeira- 
mente rugosa.  Protoplasma  não  occupando  toda  a 
capsula. 

Chromatophoros  discoides.  Mancha  ocular  si- 
tuada na  parte  anterior.  Flagello  mais  longo  que 
a capsula. 

O núcleo  apresenta  um  caryosoma  redondo, 
central,  cercado  de  abundante  chromatina  peri- 
pherica  sob  a forma  de  granulações. 

Dimensões:  comprimento  total,  46;  com- 

primento da  parte  cylindrica,  20;  largura,  16  /n. 

Pela  forma  de  capsula  esta  Trachelomonas 
distingue-se  das  demais  do  genero. 
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Hab.  Manguinhos. 

125 —  Calacium  vesiculosnm  Ehrb.  1833. 

Hab.  Manguinhos. 

126 —  * Eutrepiia  viridis  Perty  1852. 

Hab.  Estado  de  Matto  Grosso:  Corumbá  (Da- 

àzy). 

127 —  Cryptoglend  pigra  Ehrb.  1832 

Hab.  Cidadedo  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e Cascadura. 

128 —  Astasia  inflata  Duj.  1841 
Hab.  Manguinhos. 

129— *  Astasia  mar gariti fera  Schmarda  1847 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

130 —  Astasia  curvata  (Klebs  1883) 

Hab.  Manguinhos. 

131 —  Menoidium  pellucidum  Perty  1852 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 

(Prowazek)  e Gavea. 

132 —  Menoidium  incurvum  (Fres.  1850) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 

e S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  margem  do  rio  Inhomirim.  < 
133  — Peranemd  trichophorum  (Ehrb.  1830) 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 
(Prowazek  e Hartmann  e Chagas),  Gavea,  S.  Cruz 
e Cascadura ; Estado  do  Rio  : Parahyba  do  Sul  e 
margens  do  rio  Inhomirim  ; S.  Paulo:  Boituva ; S. 
Catharina : Biguassú. 

134 — Petalomonas  mediocanellata  Stein  1878 
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Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
e S.  Cruz. 

135 — Petolomonas  steiui  Klebs  1892 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
(Prowazek)  e Gavea;  Estado  do  Rio:  margens  do  rio 
Inhomirim. 

136  — Heteronema  acus  (Ehrb.  i84o) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
e S.  Cruz ; Estado  do  Rio:  Parahyba  do  Sul  e 
margens  do  rio  Inhomirim. 

137  — Heteronema  globuliferum  Stein  1878 

Hab.  Manguinhos. 

138 —  Anisonema  acinus  Duj.  1841 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e S.  Cruz. 

139 —  Entosyphon  sulcatum  (Duj.  1841) 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek),  Gavea  e S.  Cruz ; Estado  do  Rio : 
Merity  e margens  do  rio  Inhomirim ; S.  Catharina: 
Biguassú. 

140— *  Ochromonas  mutabilis  Klebs  1892 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

14 1 —  Synura  uvella  Ehrb.  1833 

Hab.  Cidadedo  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e S.  Cruz. 

142 —  * Cryptomonas  ova  ta  Ehrb  1831 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea,  S.  Cruz  e Cascadura. 
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143  - Chilomonas  paramoecium  Ehrb.  1831 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek  e Hartmann  e Chagas),  Gavea  e S.  Cruz; 
Estado  do  Rio:  Merity,  Parahyba  do  Sul  e mar- 
gens do  rio  Inhomirim ; Minas  Geraes : Pacau;  São 
Paulo:  Boituva;  S.  Catharina;  Biguassú. 

144 — Chilomonas prowazeki  n.  sp.  (Estampa  II 
fig.  2)  Corpo  alongado,  fortemente  achatado  later- 
almente, sobretudo  na  parte  posterior. 

Extremidade  anterior  obliquamente  cortada  e 
terminada  em  saliência  curta  e arredondada.  Boc- 
ca  situada  na  extremidade  anterior  do  corpo  con- 
tinuando-se por  um  tubo  até  proximo  da  parte  mé- 
dia do  corpo.  Vacuolo  contractil  na  parte  anterior. 

Flagellos  em  numero  dedous,  iguaes,  partindo  da 
extremidade  anterior.  O comprimento  dos  flagel- 
los é mais  ou  menos  igual  á metade  do  do  corpo. 

O núcleo,  situado  na  parte  média,  é consti- 
tuído por  um  caryosoma  redondo,  central,  cercado 
de  um  núcleo  exterior  bastante  desenvolvido  e 
formado  de  granulações  de  chromatina. 

Dimensões  : Comprimento  50,  largura  12  /u. 

Pela  sua  fórma  e pela  posição  do  núcleo  esta 
especie  distingue-se  das  outras  do  genero. 

Hab.  Manguinhos;  Minas  Geraes:  Paccau. 

145  — Ch  l a n iy  domou  a s pulvisculus  O.  F. 
Muller  1786.  Hab.  Manguinhos;  Estado  do  Rio; 
Merity. 


í 
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146 —  ■ Phacotus  lenticularis  Ehrb.  1831, 

Hab . Mangüinhos. 

147 —  Polytoma  uvella  Ehrb.  183  r. 

Hab.  Mangüinhos  (Provazek)  ; Minas  Geraes 
Pacau. 

148  — Spondylomonim  quaternarium  Ehrb. 
Hab.  Mangüinhos. 

149 —  Voívox  aureus  Ehrb.  1881. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  S.  Cruz; 
Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

150 —  Gonium  pectorale  O.  F.  Müller  1773. 
Hab.  Mangüinhos  (Prowazek). 

15 1 —  Pandorina  morutn  O.  F.  Muller  1786. 
Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Mangüinhos 

e Cascadura. 

152 —  Eudorina  elega  us  Eh rh . x 8 3 1 . 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Mangüinhos 
e S.  Cruz;  plankton  do  açude  de  Queixada;  plan- 
kton  do  rio  Parnahyba. 

153 —  Gymnodiniiim  fascum  Ehrb.  1833. 

Hab.  Mangüinhos. 

i^\—Gymnoddnium  viride  Pénard  189c. 

Hab . Mangüinhos . 

155 —  Glenodiniiim  cinctum  Ehrb.  1835. 

Hab.  Manhuinhos  (Prowazek). 

156 —  Holobhrya  ovam  Ehrb.  1831. 

Hab.  Mangüinhos.  Matto  Grosso:  Corumbá 
(Dada30- 
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157 —  Lrotricha  farcta  Clap»  e Lach.  1858. 
Hab . Cidade  do  Rio  de  janeiro:  Manguinho-; 

e S.  Cruz. 

158 —  Enchelysfarciinen  O.  F.  Müller  1786' 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

159  —Spathidium  spathula  O,  F.  Müller  1986. 
Hab.  Manguinhos. 

160 — Lagynus  elegans  Engelmam  1862. 

Hab . Estado  do  Rio:  margens  do  rio  Inhomirim. 
161  —Lacrymavia  olor  O.  F.  Müller  1786. 
Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Mauguinhos 
(Prowazek),  S.  Cruz  e Cascadura;  Estado  do  Rio. 
Merity;  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

162 —  Lacrymaria  coronata  Clap.  e Lach. 

1859  vai . aqua  dulcis  Roux  rüoi . 

163 —  Prorodon  teres  Ehrb.  1833. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos . 
Prowazek  e S.  Cruz;  Matto  Grosso:  Corumbá  (Da- 
day). 

164  Enchelyodon  farctus  Clap.  e Lach. 

1859- 

Hab.  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

165  — Perisptra  ovum  Stein  1859. 

Hab . Estado  do  Rio:  Parahyba  do  Sul . 

166 — Actinobolus  radians  Stein  1867. 

Hab . Manguinhos . 

167  — Coleps  hirtus  O.  F.  Müller  1786. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek);  Estado  do  Rio; 


— 33  — 


Parahyba  do  Sul;  S.  Catharina;  Biguassú;  Matto 
Grosso : Corumbá  (Daday). 

168 — Dinophrya  lieberkühni  Bütschli  1889. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
e S.  Cruz. 

169  — Didinium  nasutum  (O.  F.  Müller 
i 786 . 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek)  e S.  Cruz. 

170 —  Mesodinium  acarus.  Stein.  1862. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

171 —  Askenasia  é/egans.  Blochrnann.  1895. 

Hab.  Manguinhos. 

172  — Amphileptus  inciirvatus.  (Duj.  1841). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  S.  Cruz. 

173 —  Lionotus  lamella.  (O.  F.  Müller.  1786) 

Hab.  Manguinhos. 

174 —  Lionotus  fasciola  (O.  F.  Müller). 

1786). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Mangui 
nhos  e S.  Cruz;  estado  do  Rio:  margem  do  rio 
Inhomirim . 

1 75 —  Lionotus  folium  (Duj . 1841). 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

176 —  Loxodes  rostruin.  (O.  F.  Müller.  17 86). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ; Mangui- 
nhos e Cascadura;  estado  do  Rio;  Parahyba  do 
Sul,  margem  do  rio  Inhomirim. 
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177 —  Trachelius  ovurn.  Ehrb.  1833. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

17 8— Dile/)tus  anser.  (O.  F.  Müller.  1786). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 

e S.  Cruz. 

179  — Dileptus  bivacuolatus.  n.  sp. 

(Estampa  II  fig.  3). 

Corpo  alongado,  cylindrico,  com  um  prolon- 
gamento anterior  em  forma  de  tromba.  Na  parte 
posterior  estreita-se  gradualmente  terminando  em 
prolongamento  caudal. 

A superficie  do  corpo  é coberta  de  cilios  finos 
dispostos  em  linhas  longitudinaes.  Na  face  ventral 
da  tromba  ha  uma  linha  de  cilios  mais  desenvolvi- 
dos que  começa  na  extremidade  anterior  percorre 
a borda  direita  desta  até  a extremidade  posterior 
contorna  a bocca  para  voltar  pela  borda  esquerda 
até  a extremidade  anterior.  Entre  essas  linhas  de 
cilios  ha  uma  de  trichocystos. 

Existem  ainda  trichocystos  esparsos  pelo 
protoplasma. 

A bocca  acha-se  situada  no  centro  de  uma 
elevação  circular  existente  na  base  da  tromba  e 
continúa-se  por  um  pharynge  cercado  de  finos 
bastonetes. 

Macronucleo  formado  por  duas  massas  elip- 
soides  ligadas  entre  si. 
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Micronucleos  etn  numero  de  dous  collocados 
respectivamente  ao  lado  de  cada  metade  do  ma- 
cronucleo. 

Vacuolos  contracteis  também  em  numero  de 
dous,  situado  do  lado  dorsal  um  na  parte  anterior 
outro  na  posterior. 

Dimensões  : Comprimento  ioo  — 150,  lar- 
gura 20 — 30  g . 

Esta  especie  distingue-se  das  outras  do  ge- 
nero  pela  forma  do  macronucleo  e pelo  numero 
de  vacuolos  contracteis. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos  e 
Gavea;  estado  do  Rio;  Merity;  S. Paulo:  Boituva. 

180 —  Nassula  elegans.  Ehrb.  1832. 

Hab . Manguinhos  (Prowazek). 

18 1 —  Nassula  rubens  (Perty  1852). 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Gavea. 

182 —  Chilodontopsis  depressa  (Perty  1852). 

Hab.  Manguinhos/ 

183  — Chilodon  cucullulus  (O.  F.  Müller 
1773)' 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
(Prowazek),  Gavea  e Santa  Cruz;  Estado  do  Rio: 
Parahyba  do  Sul. 

184 — Ch ilodon  uncinatus  Ehrb . 1835. 

Hab. — Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
(Prowazek)  e Gavea. 
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185 —  Chilodou  cauciatus  Stokes  1885. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 
e Santa  Cruz ; Estado  do  Rio : Parahyba  do  Sul. 

186 — * Leucophrys  patula  Ehrb.  1830. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

187 —  Loxocephalus  granulosas  Kent  1881. 

Hab. — Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 

(Prowazek),  Gavea  e Santa  Cruz,  Cascadura,  Es- 
tado do  Rio  ; Parahyba  do  Sul . 

188 —  Glaucoma  scintillans  Ehrb.  1830 

Hab.—  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Mangui- 
nhos (Prowazek),  Gavea  e Santa  Cruz;  Estado  do 
Rio : Merity  ; Minas  Geraes : Pacau. 

189 — Glaucoma  frontatum  (Stokes  1886) 

(Est.  II,  fig.  4) 

Syn.  Diplomastax  frontala  Stokes  1886.  Ann. 
Mag.  of.  Nat.  Hist.  ser.  5 vol.  17,  pp.  104 — 105,' 
est.  1,  figs.  13 — 14. 

Diplomestoma  frontala  Stokes  1886.  loc.  cit. 
pp.  378—388. 

Dallasia  frontata  Sokes  1886 

loc.  cit.  p.  534. 

» » Stokes  1888. 

» » Jour.  of  Trenton  Nat.  Hist. 

Soc.  pp.  171 — 172,  est.IV 

fig  30—31- 


» 


» 


Üallasia  jrontata  Bütschli  Protozoa,  p.  534  . 

» » Schewiakoff  — Infuscria 

Aspiroti  icha,  pp,  278 — 279 

Observamos  esta  especie  verificando  que  a 
constituição  da  bocca  é differeiVe  da  descriptapor 
Stokes. 

A abertura  buccal  é de  forma  eliptica  in- 
clinada sobre  o eixo  longitudinal  do  corpo.  A esta 
segue-se  uma  escavação  que  constitue  o pbarynge. 
Na  bocca  existem  duas  membranas  ondulantes, 
uma  (membrana  externa)  presa  as  boia  ias  esquerda, 
anterior  e metade  anterior  da  borda  direita,  outra 
(membrana  interna)  situada  no  pbarynge. 

O macronucleo  e cylindrico,  alongado  e um 
tanto  encurvado  ; os  micronucleos  em  numero  de 

dous  acham-se  collocados  juntos  do  macronucleo. 

Pela  constituição  da  bocca  pensamos  que  esta 
especie  deve  ser  incluída  no  genero  Glaiicoma 
devendo  o genero  Dali  as  ia  desap  parecer. 

Hab.  Manguinhos. 

190 — Colpidium  colpoda  (Ehrb.  1S31). 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  M mgui- 
nhos  (Prowazek)  Gavea  e S.  Cruz  ; S.  Paulo,  Boi- 
tuva. 

191  — Colpoda  cucullus  O.  F.  Müller  1773. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

192 — Colpoda  steini  Maupas  1883. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 
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x93 — frontonia  leucas  Ehrb.  1833. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Minguinhos 
(Prowazek)  Gavea  e S.  Cruz. 

194 —  Frontonia  accuminata  (Ehrb.  1833). 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos  e 

S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity  ; S.  Paulo:  Boituva. 

195 —  Frontonia  vesiculosa  n.  sp. 

(Estampa.  II  fig.  5) 

Corpo  achatado,  no  sentido  dorsoventral, 
com  as  extremidades  arredondadas,  sendo  a an- 
terior mais  larga ; lado  direito  do  corpo  recto, 
lado  esquerdo  convexo.  A superficie  do  corpo  é 
coberta  de  cilios  finos  dispostos  em  linhas  longi- 
tudinaes.  Na  lace  ventrai  essas  linhas,  chegando 
á parte  anterior,  curvam-se  para  dentro  indo  en- 
contrar-se com  as  linhas  correspondentes  do  lado 
opposto,  formando  arcos.  Na  parte  cortical  do 
protoplasma  existem  numerosos  trichocystos. 

A bocca,  situada  no  terço  anterior  da  face 
ventrai,  tem  a forma  de  oval  com  a extremidade 
anterior  terminada  em  ponta.  A’boccasegue-se  uma 
excavação  cujas  bordas  esquerda  e posterior  são 
talhadas  a pique,  ao  passo  que  as  bordas  direita  e 
anterior  se  aprofundam  gradualmente.  Na  parte 
posterior  da  bocca  essa  excavação  prolonga-se  em 
uma  cavidade  sacciforme  que  constitue  o pharyn- 
ge.  Da  parte  inferior  da  borda  direita  da  bocca 
parte  um  longo  sulco  peristomiano  que,  dirigindo- 
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se  para  traz,  se  prolonga  até  o terço  posterior  da 
face  ventral.  Presa  á borda  esquerda  da  bocca  ha 
uma  grande  membrana  ondulante  de  forma  trian- 
gular. Na  bocca  e no  sulco  peristomiano  existem 
4 linhas  de  cilios  mais  fortes  que  os  demais,  po- 
rém mais  curtos.  A primeira  dessas  linhas  começa 
na  parte  posterior  do  sulco  peristomiano  e acompa- 
nha sua  borda  direita,  passando  depois  á borda  direi- 
ta da  bocca  para  terminar  na  extremidade  anterior 
desta.  A segunda,  começando  no  mesmo  ponto,  se- 
gue pela  parte  média  do  sulco  peristomiano . Che- 
gando á parte  anterior  da  bocca  curva-se  para  traz, 
parallelamente  á borda  esquerda  desta,  terminando 
após  curto  percurso.  A terceira,  começando  no 
mesmo  ponto,  segue  a borda  esquerda  do  sulco 
peristomiano  até  a parte  anterior  da  bocca.  Ahi 
curva-se  para  traz  parallelamente  á borda  es- 
querda da  bocca  e termina  no  pharynge.  A quarta 
começa  na  extremidade  anterior  do  sulco  peristo- 
miano e iahi  dirige-se  para  diante.  Chegando  á 
parte  anterior  da  bocca  curva-se  para  traz  paraL 
lelamente  á borda  esquerda  desta  para  terminar 
no  pharynge. 

Os  vacuolos  contracteis  em  numero  de  6 a 
8 formam  uma  fileira  na  borda  direita  do  corpo. 

Macronucleo  elipsoide,  alongado . Micronu- 
clos  numerosos  collocados  juntos  do  macronucleo. 

Dimensões : comprimento,  300  a 340,  exce- 
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pcionalmente  chegando  até  500  ; largura,  120 
a 160  g. 

Pela  forma  do  corpo  esta  especie  é muito 
próxima  da  Frontonia  leucas  Ehrb. 

Delia  se  distingue  porém  pelo  numero  de  va- 
cuolos  constracteis: 

Hab.  cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos  e 
Gavea,  Estado  do  Rio:  Parahyba  do  Sul. 

196  — Disematostoma  bütschli,  Lauterborn 
1894. 

Hab.  Manguinhos;  Estado  do  Rio:  Merity. 

197 —  Ophryoglena  flava.  Ehrb.  1833. 

Hab . Manguinhos  (Prowa^ek)  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  e Santa  Cruz. 

198 —  Ophryoglena  atra.  Lieberkühn  1856. 
Hab.  cidade  do[Rio  de  Janeiro;  Manguinhos  e 

Cascadura . 

199  — Cinetochilum  margaritaceum . (Ehrb. 

1831).  cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 

Gavea  e S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity  e mar- 
gens do  rio  Inhomirim . 

200  — Drepanomonas  dentada  Fres.  1858. 
Hab.  Manguinhos. 

201  — Microthorax  pusillus.  Engelmann  1862 
Hab.  Manguinhos;  Minas  Geraes:  Pacau. 

202  — Paramoecium  bursaria.  Ehrb.  1831 . 
Hab.  Manguinhos  (Prowazek)  ; S.  Paulo  : 

Boituva. 
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203  — - Paramoecium  caudatum.  Ehrb.  1833. 

tiab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  Manguinhos 
(Prowazek),  Gavea  e S.  Cruz ; Estado  do  Rio  : 
Merity,  Parahyba  do  Sul  e margens  do  rio  Inho' 
mirim;  Minas  Geraes  : Pacau. 

'2o\—Urocentrum  turbo.  (O.  F.Müller  1786). 

Hfíb.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
i Prowazek),  Gavea  e S . Cruz  ; Estado  do  Rio  : 
Merity . 

205 — Lembadion  bullinum.  (O.  F.  Müller 
1786, 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
i Prowazek),  S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity; 
S.  Paulo : Boituva. 

206  — Pleuronema  chrysalis  (O.  F.  Müller 
1 786) . 

ti ab . Manguinhos  (Prowazek);  Estado  do 
Rio:  margens  do  rio  Inhomirim. 

. m 207  — Cyclidium  glaucoma , O.  E.  Müller 
1786 . 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek)  e S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Merity 
Parahyba  do  Sul,  margens  do  rio  Inhomirim  ; Mi- 
nas Geraes  : Pacau;  S.  Catharina  : Biguassú. 

208 — Cristigera  pleuronemoides . Roux  1886. 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Cascadura. 

209  — CvrtolopJiosis  mucicola . Stokes  1885 
Amer.  Naturalist  vol.  XIX,  pp.  439  e 440,  íig.  6. 
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Stokes  — Journal  of  Trenton  Nat.  Hist.  Soc. 
vol.  I,  pp.  193-194  est.  VI,  fig.  1. 

Syn.  Balantiophorus  mimitiis  Schewiakoff 
Zoologica  Heft.  5,  pp.  64-65.  est.  VII,  fig.  99- 

TOI  . 

Schewiakoff— Geogr.Verbreit.  der  Süsswasser 
Protozoen  p.  56.  Scheviakoff.  Inf.  Aspirotricha 
PP-  367-368 . 

De  accordo  com  a lei  de  prioridade  esta  es* 
pecie  deve  denominar-se  Cyrtolophosis  mucicola. 
Stokes  passando  o nome  Balantiophorus  minntus , 
a ser  considerado  synonimia  daquelle. 

Do  mesmo  modo  as  outras  especies  do  genero 
devem  passar  a denominar-se : 

Cyrtolophosis  elongata.  (Schewiakoff  1893). 
Cyrtolophosis  bursaria . (Schewiakoff  1893). 
Hab.  Manguinhos. 

210 —  ■ Blepharisma  lateritia . Ehrb.  1831. 

Hab . Manguinhos  (Prowazek);  Estado  do  Rio: 

Meríty . 

21 1 —  Metopus  sigmoidis.  Clap.  e Lach.  1858. 
Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro : Manguinhos 

e Gavea. 

212 —  Metopus  contortus . Levander  1894. 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e Gavea. 
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213 —  Metopus  bacillatus.  Levander  1894. 
Hab.  Manguinhos;  Estado  do  Rio:  margens 

do  rio  Inhomorim. 

214 —  Spirostomum  ambiguiim . Ehrb.  1830. 
Hab.  —cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek)  Gavea,  S.  Cruz  e Cascadura;  Estado 
do  Rio:  Parahyba  do  Sul . 

215 —  Spirostomum  teres.  Clap . e Lach.  I858. 
Hab.  cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek)  e S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Parahyba 
do  SuE 

216. — Bursaria  truncatella.  O.  F.  Müller 
1773- 

Hab.  Manguinhos. 

217 —  Stentor  polymorphus . O.  F . Müller  1773. 
Hab . cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

(Prowazek)  e S.  Cruz. 

218 —  Stentor  ccereleus . Ehrb.  1830. 

Hab.  Manguinhos. 

219 —  Stentor  rceselii.  Ehrb.  1835 

Hab.  cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
e S.  Cruz;  Estado  do  Rio  Parahyba  do  Sul;  S. 
Paulo:  Boituva. 

220 —  Stentor  viridis. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek). 

221 —  Coenomorpha  medusula.  Perty  1852. 
Hab.  Manguinhos;  Estado  do  Rio:  margens 

do  Rio  Inhomorin. 
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222 —  Strombilidhim  §yrans  (Stokes  1887). 
ab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 

S.  Cruz  e Cascadura. 

223 —  Halteria  grandimlla  (O.  F.  Müller  1776). 
Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 

Gavea,  S.  Cruz  e Cascadura;  Estado  do  Rio:  Me- 
rity,  Parahyba  do  Sul  e margens  do  rio  Inhomi- 
rim;  Minas  Geraes:  Pacau;  S.  Paulo:  Boituva. 

224 —  Urostyla  viridis  Stein  1859. 

Hab.  Manguinhos. 

225  — * Urostyla  flavicans  Wrzesniowski 

1870. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek);  S.  Paulo:  íta- 
pura  (Prowazek) . 

226—  Stichotricha  secunda  Perty  1849. 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos, 
Gavea  e S.  Cruz;  estado  do  Rio:  Merity  e Para- 
hyba do  Sul;  Matto  Grosso:  Corumbá  (Dada}’). 

227  — Uroleptiis  musciiliis  (O.  F.  Müller 
1773)- 

Hab.  Manguinhos. 

228 —  Ur oleptus  piseis  Ehrb.  1830. 

Hab.  Manguinhos. 

229 — Uroleptus  mobilis  Engelmann  1862. 
Hab.  Manguinhos. 

230 —  Qnychodromiis  grandis  Stein  1859. 

Hab . Manguinhos  (Prowazek). 

231 —  Pleurotricha  lanceolata  (Ehrb.  1835. 
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Hab.  Manguinhos, 

232  — Gastrostyla  steini  Engelmann  1862, 
Hab . Manguinhos., 

233  — Oxytricha  pelionella  (O.  F,  Müller 
1773)^ 

Hab,  Manguinhos. 

o 

234  — Oxytricha  platystoma  Ehrb.  1831. 

Hab , Cidade  do  Rio  de  Janeiro;  Manguinhos 

€ S.  Cruz;  Minas  Geraes:  Pacau. 

235  — Oxytricha  ferrugima  Stein  1859. 

Hab.  Manguinhos. 

236 — Sty lo nych i a mytilus  ( O , F.  Müller  17731 
Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 
(Prowazek),  Gavea,  S.  Cruz  e Cascadura ; Estado 
do  Rio:  Merity,  Parahyba  do  Sul  e margens  do 
rio  Inhomirim  ; Minas  Geraes : F^acau  ; Matto 
Groso:  Corumbá  (Daday). 

337  — S tylonycliia  pus  tu  la  ta  (O.  F,  Müller 
1786), 

Hab.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
(Prowazek),  Gavea  e S.  Cruz;  Estado  do  Rio:  Me- 
rity e margens  do  rio  Inhomirim. 

238 —  B alladina  parvula  KowaleWsky  1882» 
Hab.  Manguinhos  ; S.  Paulo  (Prowazek). 

239 —  Eup lotes  patclla  (O.  F.  Müller  1773). 
Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

Gavea,  S.  Cruz  e Cascadura ; Estado  do  Rio ; Pa- 
rahyba do  Sul  e margens  do  rio  Inhomirim. 
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240 —  Euplotes  charon  (O.  F.  Müller  1773). 
Hab.  Manguinhos ; Estado  do  Rio:  margens 

do  rio  Inhomirim. 

241 —  Aspidisca  lynceus  (O.  F.  Müller  1773). 
Hab.  Manguinhos. 

242 —  Aspidisca  cosia  ta  (Duj . 1841). 

Hab . Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 
e S.  Cruz. 

243 —  Vorticella  convallaria  Linn.  1767. 

Hab . Manguinhos. 

244 —  Vorticella  citrina  O.  F.  Müller  1773. 
Hab.  cidade  do  Rio  de  Janeiro:  Manguinhos 

e S.  Cruz  ; Estado  do  Rio:  margens  do  rio  lnho- 
rnirim  ; S.  Catharina  : Biguassú, 

245 — Vorticella  microstoma  Ehrb.  1830. 

Hab.  Manguinhos  (Prowazek) . 

246 —  Vorticella  campaniila  Ehrb . 1831. 

Hab. — Cidade  do  Rio  de  Janeiro  : Manguinhos 

e Gavea  S.  Paulo:  Boituva. 

247 —  Carchesium  polypinum  (Linn.  1748). 
Hab.  Manguinhos;  S.  Paulo:  Itapura  (Prowa- 
zek) ; Matto  Grosso  : Corumbá  (Daday) . 

248 —  -Epystilis  umbellaria  (Linn.  1758). 

Hab . — Manguinhos. 

249— *  Epistylis  anastatica  Ehrb.  1831 . 

Hab.  Matto  Grosso:  Corumbá  (Daday). 

250 —  Opercularia  niitans  (Ehrb . 1831). 

Hab . Manguinhos. 


251  — Trichodina  pediculus  (Ehrb.  1831). 
Hab . Manguinhos  (Prowazek). 


III 

QUADROS  PARA  DETERMINAÇÃO  DAS  ES- 
PECIES  BRAZILEIRAS  DE  PROTOZOÁ- 
RIOS. (1) 

PROTOZOA 

1 —  Sem  orgãos  especiaes  de  movimento,  este 
se  fazendo  por  meio  de  pseudopodes  — Sarco- 
dina. 

Com  orgãos  especiaes  de  movimento,  flagel- 
los  ou  cilios — 2 

2 —  Com  flagellos — Mastigophorcl . 

Com  cilios — Infusoria. 

CLASSE  SARCODINA 

i — Pseodopodes  de  forma  variavel  — Rhizo - 
podes. 

Pseudopodes  em  forma  de  filamentos  rigidos 
dispostos  radialmente — Heliozoa. 

SUB-CLASSE  RHIZOPODA 

i — Sem  carapaça — Amcebina. 

Com  carapaça  — Testacea. 

1)  Nestes  quadros  nâo  incluímos  as  especies  mal  difinidas' 
Anmba  qnadriliweata , Trinema  lineare  e Stentor\vlridis. 
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ORDEM  AMiEBINA 

1 —  Com  i núcleo  e com  vacuolos  contracteis 
Amzzba. 

Com  mais  de  um  núcleo,  sem  vacuolos  com 
tracteis  — Pelomyxa . 

AM^BA 

i — Pseudopodes  numerosos,  finos,  rigidos, 
dispostos  radialmente  — A . radiosa. 

Pseudopodes  sem  esses  caracteres — 2 

2 —  Com  pellicula — 3 

Sem  pellicula — 5 

3 —  Núcleo  com  nomerosos  nucleolos  pe- 
riphericos  — A . terricola. 

Nuclo  com  um  nucleolo  redondo  central — 4 

4 —  Pellicula  com  3 a 4 dobras,  superfície  lisa, 

diâmetro  de  30  a 60  — A.  striata. 

Pellicula  com  numerosas  dobras,  superfície 
coberta  de  pseudopodes  mamellonados,  diâmetro 
45  a a 120  1 1 — A.  verrcosa. 

5 Na  parte  posterior  existe  uma  crista  de 
villosidades  . A . villosa 

Na  parte  posterior  não  existe  tal  crista — 6 

6 — Na  prophase  o caryosoma  divide-se  por 
estrangulamento  — 7 

Na  prophase  o caryosoma  fragmenta-se— 8 
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7 —  Fuso  com  chromosomas  e piacas  polares, 
ambas  as  partes  separadas  em  estado  de  repouso— 
A . diplomittotica . 

Fuso  com  chromosomas  e placas  polares,  am- 
bas as  partes  reunidas  no  caryosoma  em  estado 
de  repouso  — A . Umax . 

8 —  Fuso  com  chromosomas  e placas  polares 
pouco  desenvolvidas  — A . proteus . 

Fuso  com  chromosomas,  sem  placas  polares 
— A.  hyalina. 

Pelomyxa  — i especie  — P.  palustris. 
ORDEM  TESTACEA 

1 —  Pseudopodes  anastomosados — Reticiilosa. 

Pseudopodes  não  anastomosados — 2. 

2 —  Pseudopodes  lobados  ou  digitados  — Lo- 
bo sa. 

Pseudopodes  filamentosos — Filosa. 
SUB-ORDEM  LOBOSA 

i — Carapaça  de  forma  variavel  ou  fixa,  no 
ultimo  caso  constituida  por  uma  substancia  orgâ- 
nica de  estructura  prismática — Arcellidoe. 

Carapaça  de  forma  fixa  formada  de  grãos  de 
arêa,  placas  silicosas  ou  outros  corpos  semelhan- 
tes, ou  constituida  por  uma  substancia  organica 
de  estructura  não  prismática — 2. 
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2 — Carapaça  em  geral  constituida  de  grãos 
de  arêa,  etc.;  quando  a carapaça  é constituida  só- 
mente de  substancia  organica,  a abertura  que  dá 
passagem  aos  pseudopodes  é circular,  quando 
constituida  de  placas  silicosas  é enrolada  em  es- 
piral— Difflugidoe. 

Carapaça  em  geral  constituida  por  placas  si- 
licosas e não  enrolada  em  espiral ; quando  a cara- 
paça é constituida  por  uma  substancia  organica  a 
abertura  que  dá  passagem  aos  pseudopodes  tem 
a forma  de  fenda  eliptica — Nebelidoe . 

Arcei lidce 

1 —  Carapaça  de  forma  fixa — 2. 

Carapaça  de  forma  variavel — Cochliopodium. 

2 —  Abertura  buccal  egual  ou  quasi  egual  ao 
diâmetro  da  carapaça — Pyxidicula. 

Abertura  buccal  muito  menor  que  o diâmetro 
da  carapaça — Arcella. 

Cochliopodium — 1 especie — C.  echinatum . 

Pyxidicula — 1 especie — P.  operculala. 

Arcella 

1 —  Borda  da  carapaça  provida  de  grande  nu- 
mero de  dentes — A.  rota. 

Bordas  da  carapaça  sem  dentes — 2. 

2 —  Borda  da  carapaça  com  margem  em  forma 
de  aba — 3. 
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Borda  da  carapaça  sem  margem — 4. 

3 —  Face  inferior  fortemente  invaginada,  cara- 
paça incolor  e coberta  de  saliências — A.  margi- 
nata. 

Face  inferior  sómente  invaginada  perto  da 
bocca,  colorida  e sem  saliências — A.  brasiliensis. 

4 —  Altura  da  carapaça  superior  ao  diâmetro 
da  face  buccal  — A.  mi  trata. 

Altura  da  carapaça  nunca  excedendo  o dia- 
metro  da  face  buccal — 5. 

5 —  Diâmetro  da  face  buccal  excedendo  a al- 
tura de  pelo  menos  3 vezes— A.  disco  ides. 

Diâmetro  da  face  buccal  nunca  excedendo  a 
2 vezes  a altura  da  carapaça — 6® 

6 —  Secção  da  carapaça  circular- — A.  vulgaris- 

Secção  da  carapaça  polygonal — A.  costata. 

Difflugidce 

1 —  Carapaça  enrolada  em  espiral-—  Lecqiie- 
reiisia. 

Carapaça  não  enrolada  em  espiral — 2. 

2 —  Borda  da  abertura  buccal  deprimida  para 
o interior  da  carapaça — Centro py xis. 

Borda  da  abertura  buccal  não  deprimida  para 
o interior  da  carapaça — Difflugia. 

Lecquereusia  1 especie — L.  spiralis. 
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Centropyxis 

1 —  O maior  diâmetro  da  carapaça  coincide 
com  o diâmetro  da  face  buccal — C.  acide  ata. 

O maior  diâmetro  da  carapaça  não  coincide 
com  o diâmetro  da  face  buccal — 2. 

2 —  Abertura  buccal  circular,  excêntrica-— C. 

Abertura  buccal  lobada,  central — C.  impressa- 

D if /tugia 

i — Abertura  buccal  terminal  e perpendicular 
ao  eixo  principal — 2. 

Abertura  buccal  obliqua  e lateralmente  des- 
locada em  relação  ao  eixo  principal  — D.  con- 
stricta. 

i — Abertura  buccal  lobada — 3 

Abertura  buccal  não  lobada — 6 

3 —  Superfície  da  carapaça  coberta  de  mame- 
Iões  hemisphericos — D.  tuberculata. 

Superfície  da  carapaça  sem  mamelões — 4 

4 —  Abertura  buccal  com  um  collo — D . limne - 

tica. 

Abertura  buccal  sem  collo  — 5 

5—  Núcleo  com  um  pseudonucleolo  central — 
D.  gramen. 

Núcleo  com  muitos  pseudonucleolos  periphe- 
ricos — D lobostoma. 
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6—  Abertura  buccal  crenada,  na  parte  superior 
uma  coroa  de  espinhos — D.  corona . 

Abertura  buccal  não  crenada — 7. 

7 —  Carapaça  com  um  espinho  terminal- — 8. 

Sem  espinho  — io . 

8 —  Carapaça  urceolada- — D.  elegans. 

Carapaça  não  urceolada — 9. 

9—  Espinho  no  prolongamento  do  eixo  da  ca- 
rapaça— D.  acuminata. 

Espinho  obliquo  em  relação  ao  eixo  da  cara- 
paça— D.  curvicaulis. 

10 —  Carapaça  pyriforme  11. 

Carapaça  redondo-alongada — 12. 

11 —  Com  um  collo  nitido  eas bordas  da  aber- 
tura buccal  ligeiramente  curvadas  para  dentro — 
D.  capreolata. 

Com  ou  sem  collo  mas  com  as  bordas  da 
abertura  buccal  nunca  curvadas  para  dentro — D. 
piriformis. 

12 —  Largura  da  carapaça  superior  á metade 
da  altura — D.  globulosa . 

Largura  da  carapaça  nunca  superior  á metade 
da  altura— 13. 

13 —  Carapaça  achatada  lateral  mente — D .ave- 
fana . 

Carapaça  não  achatada  lateralmente — 14. 

14 —  Carapaça  com  collo  nitido  e com  as  bor- 
das da  abertura  buccal  fortemente  recurvadas  para 
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fóra.  Diâmetro  da  abertura  buccal  muito  menor 
que  o da  carapaça — D.  urceolata. 

Bordas  da  abertura  buccal  curvadas  para  fora 
mas  sem  formar  um  coilo  nitido—D  . lebes . 


Ncbelidce 

i genero  e i especie  Nebela  colar  is . 
SUB-ORDEM  FILOSA 

1 —  Carapaça  com  i abertura — 2. 

Caiapaça  com  2 aberturas — Amphistomidoe . 

2—  Carapaça  formada  de  uma  substancia  or- 
gânica homogenea  ou  coberta  de  grãos  de  arêa, 
etc . —Gromiidoe. 

Carapaça  formada  de  placas  de  forma  variá- 
vel— Ei iglyphidoe . 

Gromiidoe  1 genero  e 1 especie. 

Micro  gr orn  ia  social  is . 

Euglyphidoe 

1 —  Abertura  buccal  terminal  e perpendicular 
ao  eixo  principal — Eiiglyplia . 

Abertura  buccal  obliqua  e lateralmente  des- 
locada em  relação  ao  eixo  principal — 2. 

2—  Carapaça  recurvada  em  fórma  de  retorta 
— Cy phoderia . 

Carapaça  não  recurvada  em  retorta — Triiiema. 
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Evglypha 

i — Carapaça  sem  espinhos — E.  alveolata 

Carapaça  com  espinhos — E . brachiata. 

Trinema  — iespecie — T.  enchelys  . 

Cyphoderia  — i especie — C ampulla 

Amphistomidoe  — i genero  e i especie  — 
Diplophrys  archeri. 

SUB-CLASSE  HELIOZOA 

1 —  Sem  capsula  2. 

Com  capsula  3. 

2 —  Ectoplasma  alveolar  não  nitidamente  se- 
parado do  endoplasma,  1 núcleo — Actinophrys . 

Ectoplasma  alveolar  nitidamente  separado  do 
endoplasma,  muitos  núcleos  — Actinosphoerium. 

3 —  Capsula  formada  de  agulhas -Raphidio- 

Capsula  espherica  formada  de  uma  substan- 
cia homogenea  com  aberturas  circulares  e um  pe- 
dúnculo — Clathrulina . 

Actinophrys — -1  especie—^.  sol. 

Actinosphoerium — 1 especie— A.  èichorni . 

Raphidiophtys — 1 especie—/?.  elegans . 

Clathrulina — 1 especie— C.  elegans. 

CLASSE  MASTIGOPHORA 

1 Com  i ou  mais  flagellos,  nenhum  delles  po- 
rém alojada  em  um  sulco  transversal  que  circunda 
o corpo  — Fia  gel  lata. 
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Com  2 flagellos  um  dos  quaes  alojada  em 
um  sulco  transversal  que  circunda  o corpo  (a). 
Dino flagellata 

SUB-CLASSE  FLAGELLATA 


i — Corpo  provido  de  uma  capsula.  Multi- 
plicação por  divisões  binarias  successivas  dentro 
da  capsula  — Phytomadiua. 

Corpo  sem  capsula.  Multiplicação  por  divisão 
longitudinal  simples — 2. 

2 — A alimentação  faz-se  por  toda  a superfice 
do  corpo  por  meio  de  pseudopodes.  Flagello  ori- 
ginando-se directamente  do  núcleo  principal. 
Rhisomastigina . 


A alimentação  faz-se  por  um  ponto  determi- 
nado do  corpo.  Flagello  nunca  se  originando  di- 
rectamente do  núcleo  principal  — 3. 

3— Vacuolos  contrateis  r eunidos  em  systema 
~ huglenoidéa. 

Vacuolos  contrateis  não  reunidos  em  systema 

(b)4 


4 — Com  chromátophoros(c)—  Chromomona - 


diria . 


a)  — Os  geiieros  Prorocentrum  e ExUviella  nao  possuem  tal 

sulco. 

b) — Entre  as  Chromonionadinas  as  Chlofomonadinas  tem 
Vacuolos  reunidos  em  systema. 

c)  — O genero  Chilomonas  não  possue  clironatopharos. 
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Sem  chromatophoros  — 5 

- — 5 Flagello  originando-se  de  um  corpúsculo 
basal  ligado  por  um  rhisoplasto  ao  núcleo  princi- 
pal — Protomonadina. 

Flagello  originando-se  de  um  corpúsculo  ba- 
sal ligado  a um  núcleo  independente  donuclo  prin- 
cipal — Binucleata. 

ORDEM  RHIZOMASTIGINA 

i — Com  i flagello  — Mastigina . 

Com  2 flagellos  — Cercobodo. 

Mastigina  1 especie  M.  setosa. 

Cercobodo  — 1 especie  — C.  longicauda . 

ORDEM  PROTOMONADINA 

1 — Formas  com  2 boccas  e 2 núcleos— (Di- 
plozoa),  Distomatidoe. 

Formas  com  uma  bocca  e um  núcleo  — 2 

2 — Com  i flagello  3 

Com  mais  de  1 flagello  — 5 

3 — Com  collarinho  Çraspedomonadidce. 

Sem  collarinho  — 4 

4 — - Com  prolongamento  caudal  permanente 
mantido  por  um  filamento  axial — Cercomonadidce . 
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Sem  prolongamento  caudal  permanente  quan- 
do este  existe  é sómente  constituído  por  um  pro- 
longamento protaplasmico  sem  filamento  axial  — 
Oicomonadidce. 

5 — Com  2 flagellos-6 
Com  4 flagellos-  Tetramitidvt 

6 — Um  flagello  pricipal,  locomotor  e um 
e um  accessorio,  director  — Bodonidce. 

Ambos  os  flagellos  locomotores-7 

7 — Flagellos  eguaes  — Amphimonadidce. 
Flagellos  deseguaes  — Monadidae, 

Lercomonadid ae 

Cercomonas  — 1 especie  C.  parva . 
Oicomonadidae 

i — genero  e especie  Oicomonas  termo 
Craspedomonadidct . 

1—  Com  capsula  — Salpingceca 
Sem  capsula  — 2 

2—  Isolado  — Monosiga. 

Reunidos  em  colonias  na  estremida  de  de  um 
pedunculo  — Lodonosiga. 

Monosiga  — - 1 especie  — M.  ovata. 
Codõnosiga  — 1 especie  — C.  botrytis. 
Salpingaeca  — 1 especie  — S.  amphoridium . 
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Monadidce 

1 —  Isolados — Monas . 

Reunidos  em  colonias-2 

2 —  Indivíduos  isolados  na  extremidade  de  um 
pedunculo  ramificado  dichotomicamente  — Den- 
dro  monas . 

Indivíduos  grupados  na  extremidade  de  um 
pedunculo  ramificado  amarello  ou  pardo  e flexí- 
vel— Anthophysa. 

Monas  — i especie—  M.  vivipara . 

Dendromonas — i especie — D.  laxa 

Anthophysa  — i especie — A . vegeta ns . 

Bodonidoe 

i —Formas  presas  por  um  pedunculo  —Potevio 
dendron. 

Formas  livres — 2 . 

2 — Com  2 flagellos — -3. 

Com  um  flagello  caudal  e um  prolongamento 
em  forma  de  tromba  —Rhynchomonas. 

3 — Com  um  sulco  ventral — Colponema . 

Sem  sulco  ventral — Bodo 

Bodo 

i — Flagello  caudal  pouco  mais  longo  que  o 
principal,  corpo  achatado.  B . caudatas 

Flagello  caudal  duas  a tres  vezes  mais  longo 
que  o principal — 2. 
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2 —  Corpo  ovoide —B.  saltam. 

Corpo  alongado.  B.  anguslafus. 

Colponema — i especie — C.  loxodes. 

Rhynco monas — i especie — R . nasuta. 

Potetiodendron — i especie — P.  petiolatum . 

Amphimonadidce 

i — Isolados — 2. 

Reunidos  em  colonias  — 3. 

2 Com  2 flagellos,  corpo  achatado  e obli- 
quamente cortado  na  parte  anterior  — Cyathomonas. 

Com  4 flagellos,  corpo  não  achatado  -Poly- 
t ornei  la. 

3—  Indivíduos  em  capsulas  gelatinosas  ovaes 
reunidas  em  colonias — Spongomonas. 

Indivíduos  nas  extremidades  de  tubos  reuni- 
dos em  colonias — Rhipidodendron. 

Cyathomonas — 1 especie — C.  truncata. 

Polytomella  — 1 especie  P.  agi  lis. 

Spongomonas — 1 especie  — S.  iivelld . 

Rhipidodendron — 1 especie—/?.  splendidum. 

Tetramitidoe 

i — Com  um  sulco  que  se  prolonga  até  a ex- 
tremidade posterior — Collodictyon. 

Sulco  curto,  attingindo  no  máximo  ao  meio 
do  corpo — Tetramitus. 
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Tetramitus — i especie—  T.  descissus. 
Lollodictyon— i especie — C.  h iciliatum. 

DistomatidcZ 

i — Com  8 flagellos—  Trepomonas . 

Com  numerosos  flagellos  curtos  em  forma  de 
cilios  dispostos  em  duas  series  na  extremidade  an- 
terior— Sph  oiierna. 

Trepomonas — -i  especie  T.  rotans . 

Spironema — *i  especie  S.  multiciliatum. 

ORDEM  BINUCLEATA 

i genero  e i especie  Prozvazekia  cruzi . 

' ORDEM  EUGLENOIDEA 

1 —  -Com  chromatophoros—  Euglenidoe. 

Sem  chromatophoros — 2. 

2 —  Alimentação  saprophytica — • Astasiidoe. 

Ali m e n tação  animal — Peranemidx , 

Euglenidoe 

1—  Corpo  achatado  lateralmente  tendo  etn 
cada  face  uma  valva,  2 chromatophoros  dispostos 
lateral  mente—  Cryptoglena 

Membrana  sem  valvas  —2. 

2 —  Com  2 flagellos  Eutreptia. 

Com  i flagello — 3. 

3 —  Preso  por  um  pedunculo. — Colacium . 
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Livre— - 4 

4 Com  capsula — Tachelomonas 

Sem  capsula — 5 

5—  Metabólico  — Euglena 

Não  metabólico— -6 

6 —  Achata  do — Phacus . 

Não  achatado — Lepocinclis. 

Euglena 

1 —  Chromatophoros  alongados — 2 

Chromatophoros  discoides — 6 

2 —  Chromatophoros  ramificados  radialmente 
ou  assim  dispostos — 3 

Chromatophoros  não  ramificados — 5 

3 —  i Chromatophoro . E.  viridis. 

2 ou  3 chromatophoros — 4. 

4 —  Prolongamentos  dos  chromatophoros  dis- 
postos radialmente,  pouco  metabólica — E.  geni- 
culata . 

Prolongamentos  dos  chromatophoros  dispos- 
tos longitudinalmente,  muito  metabólica  — E.  ter- 
ricola . 

5 —  2 chromatophoros  dispostos  lateralmente 

E.  pisei for  mis 

Numerosos  chromatophoros  dispostos  paral- 
lelamente  á membrana.  Muitas  vezes  corada  em 
vermelho. 
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E.  sanguínea  — 

6 —  Com  pyrenoide  — 7 
Sem  pyrenoide  — 10. 

7 —  Pyrenoide  encapsulado — 8 
Pyrenoide  não  encapsulado.  E.  deses.  — 

8 —  Abaixo  da  membrana  ha  uma  camada  de 
granulações  — 9. 

Sem  essas  granulações.  E . gracilis  — 

9 —  Bordas  dos  chromatophoros  recortadas 
em  lobulos.  E.  velata 

Bordas  dos  chromatophoros  irregulares  porem 
nunca  recortadas  em  lobulos  — 

E.  polymorpha 

10 —  Muito  metabólica — 11 
Pouco  metabólica  — 12 

11 —  Corpo  fusiforme  terminado  em  ponta. 

E.  varia  bilis 

Corpo  achatado  com  a extremidade  posterior 
arredondada  — 

E . ehrembergi 

12 —  Membrana  com  saliências — 13 
Membrana  sem  saliências  — 14 

13 —  Saliências  eguaes  membrana  parda  es- 
curo-— E.  fusca. 
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Entre  2 linhas  de  saliências  grandes  existem  2 
de  saliências  pequenas  — Membrana  incolor  ou 
parda  claro. — E.  spirogyra. 

14 —  Corpo  muito  alongado  não  torcido  em 
espiral. — E.  acus. 

Corpo  torcido  em  espiral — 15. 

15 —  Corpúsculos  de  paramylo  em  annel. — E. 
oxyuris. 

Corpúsculos  de  paramylo  em  bastonete  — 
E.  tripteris' 

Lepocinclis  3 

1 —  2 corpúsculos  de  paramylo  em  forma  de 
anneb  collocados  um  de  cada  lado  immediata- 
mente  abaixo  da  membrana — 2. 

Numerosos  corpúsculos  de  paramylo  esparsos 
pela  protoplasma — 6. 

2 —  Membrana  estriada  em  espiral — 3. 

Membrana  sem  estrias. — L.  globosa. 

3 —  Parte  posterior  com  um  prolongamento ' 
caudal  distincto — 4. 

Parte  posterior  estreitando-se  gradualmente 
sem  formar  um  prolongamento  caudal  nitido  , 

corpo  fusiforme. — L.  fusiformis. 

4 —  Corpo  ovoide  ou  cylindrico. — L.  ovum. 

Corpo  de  outra  forma — 5 . 

5 —  Corpo  fusiforme. — L.  steini. 

Corpo  pyriforme — L.  piriformis. 

6 —  Sem  prolongamento  caudal — L.  texta — 
Com  prolongamento  caudal — L.  mammillata . 


P ha  cus 


1 —  Parte  posterior  terminada  em  um  prolon- 
gamento caudal  ou  em  ponta — 2 . 

Parte  posterior  arredondada. — P.  orbiculata. 

2 —  Membrana  provida  de  pequenos  espinhos 
— P.  hispidula. 

Membrana  sem  esses  espinhos —3. 

3 —  Membrana  estriada  longitudinalmente — 4. 

Membrana  estriada  em  espiral — 9. 

4 —  Prolongamento  caudal  longo,  mais  ou  me- 
nos de  comprimento  do  corpo — F.  longicauda. 

Prolongamento  caudal  curto  nunca  exceden- 

o 

do  a metade  do  comprimento  do  corpo — 5. 

5 — Corpo  com  2 appendices  em  forma  de 
azas. — P.  alata. 

Corpo  sem  appendices— 6. 

6 —  Corpo  com  uma  saliência  longitudinal . — 
P.  triqueter . 

Corpo  sem  saliência — 7. 

7 —  Parte  posterior  com  um  prolongamento 
caudal  nitido — ~8. 

Parte  posterior  apenas  afilada. — P.  brevi- 
caudata. 

8 —  Um  corpúsculo  de  paramylo  em  annel.  — 
P.  pleuronectes. 

Numerosos  corpúsculos  de  paramylo  em 
annel. — P . gigas. 
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9 —  Parte  posterior  com  um  prolongamento 
caudal  nitido,  2 corpúsculos  de  paramylo  em  au- 
nei collocado  lateralmente. — P.pimm. 

Parte  posterior  apenas  afilada — 10. 

10 —  Corpúsculo  de  paramylo  em  annel — P . 
parvula. 

Um  corpúsculo  de  paramylo  em  bastonete — 
P . bacillifer. 

7 rachelomonas 

1 —  Capsula  achatada  no  sentido  antero-pos- 
terior — Tr.  curta. 

Capsula  não  achatada  antero-posteriormeir 
te — 2 . 

2 —  Capsula  espherica  ou  quasi  espherica — 3. 

Capsula  não  espherica — 6,  ' 

3 —  Capsula  lisa  —4. 

Pontuada  ou  com  espinho— 5. 

4 —  Abertura  do  flagello  com  um  tubo  que  se 
prolonga  para  dentro  — Tr.  cervicula. 

Abertura  do  flagello  sem  tubo — Tr.  volvocina. 

5 —  Capsula  pontuada — Tr.  intermedia. 

Capsula  com  espinhos — Tr.  globularis. 

6 —  Capsula  cylindrica — 7. 

Capsula  não  cylindrica — 9. 

7 —  Extremidades  obtusas — 7 r.  cylindrica. 

Uma  ou  ambas  as  extremidades  terminadas 

em  cones — 8. 
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8 —  Extremidade  anterior  obtusa, posterior  ter- 
minada em  cone — Tr.  obtusa. 

Ambas  as  extremidades  terminadas  em  cones 
sendo  o anterior  provido  de  um  tubo  que  dá  pas- 
sagem ao  flagello — Tr.  tubulata. 

9 —  Capsula  elipsoide  ou  ovoide  sem  prolon- 
gamentos—2 

Capsula  com  prolongamentos  sendo  o anterior 
em  fórma  de  collo — 12 

9 —  Superfície  inteiramente  coberta  de  espi- 
nhos— 10 

Na  parte  posterior  ha  uma  corôa  de  espinhos 
longos,  as  vezes  na  parte  anterior  uma  de  espi- 
nhos curtos — Tr.  aí  mata. 

10—  Espinhos  eguaes,  curtos — Tr.  hispida. 

Espinhos  curtos  nas  partes  lateraes  e anterior 

longos  na  posterior — Tr.  echinata. 

12 —  Parte  média  sem  espinhos  — 13 

Parte  média  com  espinhos—  Tr.  spiuigera. 

13 —  Capsula  com  3 sulcos  transversaes— Tr. 
annulata 

Capsula  sem  sulcos — Tr.  affinis- 

Collacium — 1 especie  C.  vesiculosum. 

hutreptia — 1 especie — E.  viridis. 

Cryptoglena  — 1 especie  — C.  Mgr  a. 

Astasiidae 

i — Metabólico.  Astasia . 

Não  metabólico,  hmoidinm. 
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Astasia 

1 —  Corpo  fusiforme.  A.  margaritijera . 
Corpo  de  outra-forma — 2 

2 —  Corpo  achatado . A.  inflata. 

Corpo  cylindrico,  curvado.  A . curvata. 


Menoidium 


i — Corpo  achatado,  curvado  e prolongado 
em  forma  de  pescoço.  M.  pellucidum 

Corpo  cylindrico,  curvado  e com  as  extremi- 
dades arredondadas.  M.  incurvum. 

Peranemidoe 

1 —  Com  i flagello  2 

Com  2 flagellos  3 

2 —  Metabólico  com  um  orgão  em  bastonete 
(Staborgan).  Per  cinema. 

Não  metabólico,  achatado.  Petalomonas. 

3—  Flagello  caudal  mais  curto  que  o flagello 
principal — Heteronema. 

Flagello  caudal  mais  longo  que  o flagello 
principal  - 4 

4 —  Bocca  sem  tubo,  com  um  sulco  longitude- 
nol  na  face  vertral — Anisonema. 

Bocca  com  tubo — Entosyphon. 

Peranema — 1 especie — P.  trichophorum . 
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Petalomonas 

i — Corpo  com  uma  saliência  longitudinal. 
P.  steiniy 

Corpo  com  um  sulco  longitudinal.  P.  medio - 
canellata . 

Heteronema 

i — Corpo  muito  alongado,  flagello  caudal 
mais  curto  que  o corpo — -H.  acus. 

Corpo  globuloso,  flagello  caudal  mais  longo 
que  o corpo.  H.  globuliferum. 

Anisonema  — i especie  A acinus. 

Entosyphon — i especie  E.  sulcatum. 

ORDEM  CHROMOMONADINA 

i — Chromatophoros  pardos  ou  sem  chroma- 
tophoros -Cryptomonadina. 

Chromatophoros  amarellos.  Chrysomonadina. 

SUB-ORDEM  CRYPTOMONADINA 

i — Com  chromatophoros — Cryptomonas. 

Sem  chromatophoros — Chilomonas. 

Cryptomonas — i especie — C.  ovata. 

Chilomonas 

i — Corpo  pouco  achatado,  núcleo  na  parte 
posterior — C.  paramoecium . 
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Corpo  muito  achatado,  principalmente  na 
parte  posterior,  núcleo  na  parte  media. — C.  pro~ 
wazeki. 

SUB-ORDEM  CHRYSOMONADINA 

Com  2 flagellos  eguaes — Hyrnenomonadidce. 

Com  2 flagellos  deseguaes — Ochromonadidce- 

Hyrnenomonadidce 

i genero  e i especie — Synura  uvella. 

Ochromonadidoe 

i genero  e i especie — Ochromonas  mutabilis. 
ORDEM  PHYTOMONADINA 

i — Individuos  em  geral  isolados,  quando  em 
colonias  não  são  reunidos  por  substancia  gela- 
tinosa. — C hlamydom  o nadidoe. 

Individuos  reunidos  em  colonias  por  uma  sub- 
stancia gelatinosa — Volvocmce. 

Cklamydomonadidce 

1 —  Sem  chromatophoros — Polytoma. 

Com  chromatophoros-— 2. 

2 —  F ormando  colonias  — Spondylomorum . 

Isolados — 3. 

3 —  Com  uma  capsula  lenticular — Phacotus. 

Sem  capsula — Chlamydomonas. 
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Polytoma — i especie — P.  uvella. 
Spondylomorum  — i especie  — S.  quaterna- 
rium. 

Phacotus — i especie — P.  lenticularis . 
Chlamydomonas — i especie — C.  pulvisculus. 

Volvocidce 

1 —  Colonias  esphericas — 2. 

Colonias  rectangulares  de  4 ou  16  indivíduos 
^ — Gonium. 

2—  Numerosos  indivíduos— Volvox* 

16  a 32  individuos— 3. 

3 —  Indivíduos  reunidos  na  parte  central  — 
P andor ina. 

Indivíduos  não  reunidos  na  parte  central— 
hudorina. 

SUB-CLASSE  DINOFL AGELL ATA 

i — Sem  sulco — Adiuida . 

Com  sulco — Dini ferida. 

ORDEM  DINIFERIDA 

i — Corpo  sem  capsula — - Gymnodiniidce . 

Com  capsula — Feridiniidoe. 

Gymnodiniidce 

i genero — Gymnodinium . 
i — Parte  antapical  cônica,  chromatophoros 
pardos. — G.  fuscum. 
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Parte  antapical  arredondada,  chromatophoros 
verdes — G.  vii  ide. 

Peridiniidoe 

i genero  e i especie — Glenodinium  cinctum. 
CLASSE  INFUSORIA 

i — Corpo  provido  de  cilios  em  todos  os  pe- 
ríodos da  existência — Ciliata. 

Corpo  sómente  provido  de  cilios  no  período 
embryonario,  no  estado  adulto  o corpo  é provido 
de  tentáculos — Suctoria. 

SUB-CLASSE  CILIATA 

1 —  Com  cilios  differenciados  dispostos  em 
espiral  dirigida  para  a bocca  (zona  adorai)— 2. 

Sem  esses  cilios —Holotricha. 

2 —  Zona  adorai  dextrogyra,  (a)  o resto  do 
corpo  nú  ou  com  uma  coroa  de  cilios  na  parte 
posterior.  Formas  geralmente  fixas  por  meio  de 
um  pedunculo —Peritricha> 

Zona  adorai  levogyra— 3. 

3“Corpo  uniforme  mente  ciliado  (b) — Hete- 
rotricha . 

Corpo  não  uniformemente  ciliado — 4. 

(a)  Faz  excepção  a familia  Spirochonidce  que  tem  a 
zona  adorai  levog-yra. 

(b) .  Com  excepção  da  familia  Gyrocoriclce . 


4 - Zona  adorai  quasi  fechada  em  circulo  li- 
mitando uma  zona  quasi  perpendicular  ao  eixo 
longitudinal  do  corpo  (peristoma).  Resto  do  corpo 
nú  ou  com  alguns  cilios  dispostos  em  series  ou 
grupos,  Oligotricha. 

Corpo  achatado  com  a zona  adorai  em  uma 
das  faces  (ventral).  Sómente  essa  face  possue  ci- 
lios destinados  ao  movimento,  muitas  vezes  diffe- 
reneiados  e dispostos  em  series  ou  grupos.  Face 
dorsal  sómente  com  cerdas  tácteis — Hypotricha. 

ORDEM  HOLOTRICHA 

1 —  Organismos  desprovidos  de  bocca  (For- 
mas parasitas)--  Astomata. 

Organismos  providos  de  bocca-2- 

2 —  Bocca  geralmente  fechada,  bordas  sem 
cilios  ou  membrana.  O pharynge  quando  existe 
não  é nunca  provido  de  cilios,  mas  muitas  vezes 
cercado  de  um  apparelho  nassular — Gymnosto * 
mata. 

Bocca  sempre  aberta,  borda  desta  com  cilios 
ou  uma  ou  mais  membranas.  O pharynge  quando 
existe  é também  provido  de  cilios  ou  membrana 
o ndu  1 ante  — 7 richostomata . 

SUB-ORDEM  GYMNOSTOMATA 

i—  Bocca  situada  na  extremidade  anterior 
(Prostomata) — 2. 
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Bocca  situada  lateralmente — 5. 

2 —  Corpo  uniformemente  ciliado.  — 3. 

Na  extremidade  anterior  ha  uma  ou  mais  co- 
roas de  cilios  differenciados. — 4. 

3 —  Sem  tentáculos — Holophryidce. 

Com  tentáculos — Actinobolidce. 

4 —  Com  um  revestimento  em  forma  de  cou- 
raça.— Colepidce. 

Sem  esse  revestimento. — tyclodinidce. 

5—  Bocca  em  fenda  na  parte  anterior  da  bor- 
da ventral  ou  circular  sobre  a face  ventral  e neste 
caso  o corpo  é totalmente  ciliado  (Plerostomata) — 4. 

Bocca  sobre  a face  ventral  que  é a unica  ci- 
liada— (Hypostomata)— Chlamydodontidce. 

6 —  Corpo  achatado  lateralmente,  bocca  em 
fenda  .na  parte  anterior  da  borda  ventral. — Am- 
phileptidce. 

Corpo  não  achatado  ou  achatado  no  sentido 
dorso-ventral. — 7 . 

7 —  Corpo  achatado  no  sentido  dorso-ven- 
tral, bocca  circular  na  face  ventral  próxima  á ex- 
tremidade anterior  da  borda  esquerda  e provida 
de  um  sulco  peristomiano.—  Loxodidce. 

Corpo  não  achatado,  bocca  circular  provida 
de  uma  nassa. — 8. 

8 —  Com  um  prolonga;// ente  em  forma  de 
tromba. — Tracheliidce. 

Sem  prolongamento. — Nassulidoe. 


SUB-ORDEM  TRICHOSTAMATA 


1—  Bocca  provida  de  uma  serie  de  fortes  cer- 
das  formando  como  que  um  pente  ; corpo  compri- 
mido lateralmente ; ciliação  reduzida  a grupos  ou 
series  de  cilios  dispostos  de  modo  característico. 
C tenostomidce. 

Bocca  sem  essas  cerdas. — 2. 

2 —  Sem  peristoma. — C hilijeridce. 

Com  peristoma— 3. 

3—  Peristoma  constituído  por  uma  pequena 
depressão  situada  da  parte  posterior  mais  próxima 
da  borda  esquerda  que  da  direita  e em  cuja  ex- 
tremidade anterior  se  acha  a bocca. 

Corpo  achatado  dorso-ventralmente. — Micro- 
thoracidce . 

Peristoma  situado  no  eixo  longitudinal. — 4. 

4 —  Peristoma  em  forma  de  sulco  coberto  de 
cilios  ou  não,  porém  nunca  provido  de  uma  mem 
brana  ondulante. — 5 . 

Peristoma  grande  não  ciliado,  occupando 
grande  parte  da  face  ventral ; ao  longo  de  sua  bor- 
da externa  existe  uma  grande  membrana  ondu- 
lan  te . — Pleuronemidoe. 

5—  Corpo  uniformemente  ciliado.  O peris- 
toma occupa  a parte  anterior  da  face  ventral  e é 
coberto  de  cilios. — Paramoeciidce. 

Cilios  dispostos  em  cintas  parallelas, 
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O peristoma  se  extende  da  parte  posterior 
até  o meio  do  corpo  onde  se  acha  a bocca ; é nú 
e em  sua  borda  direita  existe  uma  fileira  de  cilios 
e em  sua  extremidade  posterior  um  tufo  de  cilios, 
—Urocentridce . 

Holophryidoe 

1 —  Em  torno  da  bocca  não  ha  coroas  de  ci- 
lios differenciados — 2. 

— Em  torno  da  bocca  ha  coroas  de  cilios  dif- 
ferenciados— 8. 

2 —  Extremidade  anterior  arredondada  ou  alon- 
gada, nunca,  porém,  achatada — 3 

Extremidade  anterior  achatada,  cortada  obli- 
quamente e totalmente  occupada  pela  bocca — 
Spathidium. 

3 — Sem  pharynge  e com  a extremidade  ante- 
rior truncada  e totalmente  occupada  pela  bocca — 3 
Enchelys. 

Com  pharynge  4. 

4 —  Corpo  uniformemente  ciliado — 5 

Na  extremidade  posterior  ou  os  cilios  são 
menos  densos  ou  faltam  inteiramente  havendo 
sempre  uma  ou  mais  cerdas — 2 Urotricha . 

5—  Pharynge  sem  apparelho  nassular  ou  tri- 
chitos — I Holophrya . 

Pharynge  com  uma  nassa  ou  trichitos — 6. 
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6 —  As  linhas  de  cilios  são  longitudinaes  e 
não  ha  sulco  contornando  o corpo — 7 

As  linhas  de  cilios  são  dispostas  em  espiral ; 
um  sulco  contorna  o corpo — Perispirà. 

7—  Pharynge  provido  de  uma  nassa — Proro- 

don. 

Pharynge  provido  da  trichitos — Enchelyodon. 

8 —  Extremidade  anterior  sem  apendices 
uma  só  coroa  de  cilios  circunda  a bocca  — Lagy 
nus . 

Extremidade  anterior  com  um  appendice  co- 
nico  ; i ou  mais  coroas  de  cilios  cercam  a bocca — 
Lacrymaria. 

Holophrya — 1 especie  H.  ovum . 

Urotricha — 1 especie  U.  farda. 

Fjichelys — 1 especie  E.  farei men. 

Spathidiwn  — i especie  S.  spatula. 

Lagynus  — 1 especie  L.  elega ns. 

Lacrymaria 

i — Sem  pescoço,  1 vacuolo  coctractil  terminal. 
L.  coronata  var.  Aqiia-didcis 

Pescoço  muito  longo,  2 vacuolos  contracteis 
— L.  olor. 

Pmrodon — 1 especie — P.  teres. 

Enchelyodon — 1 especie — E.  farctus. 

Perispirà — 1 especie — P.  ovuvr 
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Actinobolidoe 

i genero  e i especie — Actinobolus  radians. 

Cole  pi  doe 

i genero  e i especie — Coleps  hirtus. 

Cyclodinidoe 

1 —  corpo  coberto  de  cilios  ; na  parte  anterior 
uma  cinta  de  membranellas  vibrateis — Dinophrya . 

Corpo  nú  somente  com  uma  ou  mais  cintas 
de  membranellas  vibrateis — 2. 

2—  Corpo  cylindrico  com  um  prolongamento 
curto  e conico  na  parte  anterior — Didinium. 

Corpo  sub-espherico  atraz  terminado  ante- 
riormente em  cone— -3. 

3 —  Uma  cinta  de  membranellas— -MesodiniiCm. 

Duas  cintas  de  membranellas — Askenasia. 

Dinophrya — 1 especie — D.  lieberkühni. 

Didinium — 1 especie — D.  nasutum . 

Mesodinium — 1 especie — M.  acarus. 

Askenasia — 1 especie — A.  elega ns. 

Amphileptidae 

1— Corpo  uniformemente  ciliado,  pouco  acha- 
tado ou  somente  achatado  na  parte  anterior — • 
Amphilepfns , 
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Corpo  muito  achatado  lateralmente,  somente 
uma  face  do  corpo  é ciliada;  ao  lado  da  borda 
esquerda  da  fenda  buccal  ha  uma  zona  ciliada 
(crinière) — Lionotus . 

Amphileptus — i especie — A.  incurvatus . 

Lionotus 

1 —  Pescoço  muito  longo  e contractil—  L.  fo- 
lium . 

Pescoço  curto,  não  contractil — 2 

2 —  Com  trichocystos — L.  fasciola. 

2 — Sem  trichocystos — L . lamella . 

Loxodidoe 

i genero  e 1 especie— Loxodes  rostrum. 

Tracheliidce 

i — Corpo  espherico,  vacuolos  contracteis  es- 
parsos pelo  corpo,  sem  trichocystos — T rachelius. 

Corpo  alongado,  vacuolas  contracteis  nas  bor- 
das, com  trichocystos — Dileptus. 

Trachelius — 1 especie  - T.  ovum. 

Dileptus 

Vacuolos  contracteis  numerosos  situados  na 
borda  dorsal,  macronuleo  sob  a forma  de  granula- 
ções esparsas ~~D.  anser. 
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Vacuolos  contracteis  em  numero  de  dous  na 
borda  dorsal,  macronucleo  bipartido — D.  bivacuo- 
latus. 

Nas  sul  idee 

i- — Pharynge  longo,  formado  por  numerosos 
bastonetes. — N.  elegans. 

Pharynge  curto  com  poucos  bastonetes . — N. 
rubens. 

Chlamydodontidce 

1 —  Achatada  no  sentido  dorso-ventral  comas 
faces  parallelas;  uma  serie  de  cilios  mais  fortes  vae 
da  bocca  a parte  anterior  da  borda  esquerda — Chr 
lodontopsis. 

Achatado  mas  com  a face  dorsal  convexa,  sem 
serie  de  cilios  mais  forte — Chilodon. 

Chilodonlopsis — i especie— C.  depressa. 

Chilodon 

i — Com  um  prolongamento  em  forma  de  es- 
pinho na  parte  posterior  da  face  dorsal — Ch.  cau- 
datas . 

Sem  prolongamento — 2. 

2 —  Apparelho  nassular  recto,  vacuolos  con- 
tracteis numerosos — C.  cucullulus. 

Apparelho  nassular  enrolado  em  espiral,  2 va- 
cuulos  contracteis  — C.  nncinatus . 
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SUB-ORDEM  TRICHOSTOMATA 

Chiliferidae 

i — Abertura  buccal  situada  na  extremidade 
anterior  do  corpo  que  é obliquamente  cortada. — 
Leucophrys . 

Bocca  situada  sobre  face  ventral — 2. 

2 — Borda  externa  da  bocca  nua  ou  com  1 ou 
2 membranas  ondulantes — 3. 

Borda  externa  da  bocca  reni forme,  coberta 
de  cilios;  no  pharynge  uma  membrana  ondulante ; 
perto  da  bocca  um  appendice  em  forma  de  vidro 
de  relogio  —Ophryogleiia. 

3 —  Borda  externa  da  bocca  nua;  do  lado  dor- 
sal de  pharynge  uma  fileira  de  cilios ; da  bocca 
parte  uma  série  adorai  de  cilios  ; 1 cerda  na  ex- 
tremidade posterior  do  corpo — Loxoceplialus. 

Borda  externa  com  1 ou  2 membranas  ondu- 
lantes - 4. 

4 —  i Membrana  ondulante  externa  e 1 mem- 
brana ondulante  no  phrynge — 5. 

Abertura  buccal  grande  em  forma  de  peris- 
toma  coberta  por  uma  grande  membrana  ondu- 
ante  presa  á borda  externa;  pharynge  nú— 7. 

5 —  Extremidade  anterior  não  curvada  Glau- 
co ma. 

Extremidade  anterior  curvada — 6, 
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6 —  Extremidade  anterior  curvada  para  a di- 
reita do  lado  esquerdo  ; membrana  ondulante  ex 
terna  ao  longo  das  bordas  esquerda,  anterior  e 
direita  da  bocca. — Colpidium . 

Extremidade  anterior  curvada  para  a esquerda 
do  lado  direito;  membrana  ondulante  externa  ao 
longo  da  borda  posterior  da  bocca — Colpoda. 

7 —  Abertura  buccal  grande  ; ao  longo  da  borda 
direita  algumas  filas  de  cilios  ; um  longo  sulco  pe- 
ristomiano  — Frontonia. 

Abertura  buccal  grande ; ao  longo  do  lado  di- 
reito uma  estreita  membrana  ondulante  ; sem 
sulco  peristomiano  —Disematostoma. 

Lencophrys — i especie — L . patula. 

Loxocep/ialus  — i especie — L . granulosas . 

G la  ii  co  ma 

i — Corpo  elipsoide,  com  ambas  as  extremi- 
midades  arredondadas — G.  scintillans. 

Corpo  cylindrico  com  a extremidade  poste- 
rior estreitando-se  gradualmente  até  terminar 
em  prolongamento  caudal — G.  frontatwn. 

Colpidium — i especie  — C.  colpoda. 

Colpoda 

i — Corpo  reniforme  com  as  extremidades  ar- 
redondadas, chanfradura  com  a abertura  buccal  no 
meio  da  face  ventral;  núcleo  eliptico — C . cucullus. 


83 


Corpo  reniforme  estreitado  nas  extremidades; 
chanfradura  com  a abertura  buccal  no  terço  ante- 
rior do  corpo,  núcleo  espherico — C.  steini 

Frontonia 

1 —  Corpo  fortemente  achatado,  acuminado 
atraz,  sulco  peristomiano  curto,  coloração  escura 
com  uma  mancha  pigmentar  na  parte  anterior.  — - 
F . acu  ui  inata 

Corpo  fracamente  achatado,  sulco  peristo- 
miano longo,  sem  mancha  pigmentar.  — 2 

2 —  i vacuolo  contractil  collocado  do  lado  di- 
reito. F.  leucas, 

6 a 8 vacuolos  contracteis  dispostos  em  fila 
do  lado  direito  — F.  vesiculosa 

Disematostoma — i especie — D.  bütschli 
Ophryoglena 

i — i vacuolo  contractil  situado  lateralmente  ; 
i mancha  pigmentar  e trichocystos  — 

O.  atra 

2 vacuolos  contracteis  situados  lateralmentes; 
nem  mancha  pigmentar  nem  trichocystos — 


0.  flava 
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Ctenostomidae 

i genero  e i especie — Drepanornonas  dentata 
Mícrothoracidae 

i — Peristoma  e bocca  do  lado  esquerdo;  i 
membrana  ondulante,  sem  cerdas  tácteis — Micro - 
thorax . 

Peristoma  e bocca  do  lado  direito;  2 membra- 
nas ondulantes;  cerdas  tácteis  na  parte  posterior. 

— Cinetochi  Inm . 

Microthorax  1 especie  M.  pusillus . 

Cinetochilum  1 especie  C.  m a rga ri taceii rn . 

Paramoeciidae 

i genero  Paramoecium. 

Corpo  alongado  com  ambas  as  extremidades 
estreitadas  e arredondadas,  peristoma  occupando 
os  2 3 anteriores  do  corpo — P.  caudatum. 

Corpo  ovoide  truncado  anteriormente,  peris- 
toma occupando  o 1/3  anterior  do  corpo  — 
P.  bmsaria . 

Urocentridae 

i gernero  e 1 especie — Urocentrum  turbo. 

Pleurouemidoe 

i Peristoma  grande,  occupando  grande  parte 
da  face  ventral — 2. 
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Peristoma  em  forma  de  pequena  depressão  si- 
tuada  anteriormente, membrana  em  forma  de  sacco 
contornando  todo  o peristoma  excepto  a borda  an- 
terior. Cyrtolophosis 

2 —  Peristoma  occupando  quasi  toda  a face 
ventral,  tendo  á direita  uma  grande  membrana  on- 
dulante, á esquerda  uma  pequena  membrana  inter- 
na. Vacuolo  contractil  situado  na  região  media  do 
corpo. — Lernb adiou . 

Peristoma  em  forma  de  escavação  occupando 
2/3  ou  1/2  do  comprimento  do  corpo,  1 só  mem- 
brana ondulante — 3. 

3 —  Sem  cerdas  tactis — Pleuronema. 

Com  cerdas  tactis — 4. 

4 — Corpo  ovoide  com  as  extremidades  arre- 
dondadas sendo  a posterior  mais  larga;  lado  dorsal 
mais  fortemente  convexo  que  o ventral.  Peristoma 
occupando  2 3 da  face  ventral — Cyclidhim. 

Corpo  ovoide, truncado  transversalmente  adi- 
ante, achatado  atraz,  face  ventral  côncava,  sobre- 
tudo a esquerda,  com  a borda  esquerda  saliente  e 
recortada,  lado  direito  regularmente  convexo. 

Peristoma  occupando  a metade  anterior  da 
face  ventral — Cristigera . 

Cyrtolophosis — 1 especie — C.  mucicola. 

Pleuronema — 1 especie — P.  chrysalis. 

Lcmbadion — 1 especie — L.  bullinum. 
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Cy elidiam — i especie — C.  glaucoma . 

Cristigera — i especie — C . pleuronemoides. 

ORDEM  HETEROTRiCHA 

1 — Corpo  uniíormemente  ciliado,  2 . 

Ciliação  reduzida,  corpo  em  forma  de  sino 

cuja  parte  central  se  prolonga  em  espinho. — 
Gyrocoridae 

2 — Peristoma  em  forma  de  gotteira  ou  de 
profunda  escavação  infundibuliforme,  3 . 

Zona  adorai  quasi  fechada  em  circulo  limitando 
uma  superfice  estriada  e ciliada  (pseudostoma)  col- 
locada  na  parte  anterior  do  corpo . — Stentoridce 

3 — Peristoma  em  forma  de  gotteira.  — Pia - ' 
giotomidae 

Peristoma  em  forma  de  profunda  escavação 
inf  un  dib  uli  f orm  e . — Biirsa  ridae 

Plapiotomidoe. 

O 

i — Corpo  contractil,  muito  alongado.  — -Spi- 
rostomum . 
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Corpo  não  contractil — 2. 

2 — Parte  anterior  torcida  da  direita  para  a 
esquerda  sobre  a face  ventrãl. — Metopus. 

Parte  anterior  não  torcida,  peristoma  quasi 
recto. — BI epha  ris  rn  a . 

Blepharisma,  1 especie  />.  lateritia  (Ehrbj 

Metopus. 

1 — Zona  adorai  prolongando-se  até  a estre- 
midade  posterior  do  corpo.  M.  contortus 

Zona  adorai  terminando  na  parte  media  do 
corpo— 2 

2 — Zona  adorai  perpendicular  ao  eixo  do 
corpo . Estremidade  posterior  terminada  em  ponta. 
— M . bacillatus. 

Zona  adorai  obliqua  em  relação  ao  eixo  do 
corpo,  estremidade  posterior  arredondada  * — M . 
sigmoides . 


Spirostomüni 

i — Macronucleo  eliptico.  — S . teres . 
Macronucleo  em  rosário  — S.  ambiguum. 

Bursaridoe 


i 


genero  e 1 especie  Bursaria  truncatella 
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Stentoridoe . 

genero  Stentor . 

1 — Macronucleo  em  forma  de  cordão  si- 
nuoso. Corpo  muitas  vezes  protegido  por  uma  ca- 
psula gelatinosa. — S.  rceselii. 

Macronucleo  em  rosário — 2. 

2 — Incolor,  muitas  vezes  com  zoochlo- 
rellas. — S.  polymorphus. 

Colorido  em  azul,  sem  zoochlorellas. — S.  coe- 
ruleus . 

Gyrocoridae 

i — genero  1 especie.  — Coenomorpha  me- 
dusiila . 

ORDEM  OLIGOTRICHA 

Halteriidae . 

i — Alem  da  zona  adorai  não  existem  cilios. 
— Strombilidium . 

Alem  da  zona  adorai  existem  cêrdas  tácteis. 
— Haltetia . 

Strombilidium , 1 especie — S.  gyrans. 

halteria—i  especie — H . grandinella. 

ORDEM  HYPOTRICHA 

i — Com  cilios  marginaes — 2 . 

Sem  cilios  marginaes — Aspidiscidae . 
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2 - — Cilios  marginaes  formando  series  late- 
raes  continuas.  — Oxytrichidae . 

Cilios  marginaes  reduzidos  nunca  formando 
series  lateraes . — Euplotidoe. 

Oxytrichidce 

1 —  Cilios  ventraes  disposta  em  linhas — 2. 

Cilios  ventraes  isolados  —8. 

2 —  Cilios  ventraes  normaes — 3. 

Cilios  ventraes  transformado  em  cirros,  as 
vezes  uma  ou  mais  series  de  cilios  normaes — 6 . 

3 —  Parte  anterior  alongada  em  forma  de  pes- 
coço  Stichotricha. 

Parte  anterior  não  alongada— 4. 

4 —  Sem  cilios  anaes — Uroleptus . 

Com  cilios  anaes — 5. 

5 —  Sem  cilios  frontaes,  cilios  marginaes  muito 
desenvolvidos — Balladina. 

Cem  cilios  frontaes,  cilios  marginaes  nor- 
maes — Urostyla. 

6 —  Com  3 linhas  de  cirros  frontaes  á direita 
da  borda  do  peristoma  e 3 a 4 de  cirros  ventraes — 
Onychodromus . 

Sem  esses  cilios — 7. 

7 —  Com  5 cilios  na  parte  media  de  faceven- 
tral  e linhas  de  cilios  accessorios  aos  lados. — Pleu- 
rotricha. 
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Com  i linha  obliqua  de  cilios  que  se  differen- 
ciam  na  parte  posterior  em  cirros — (Macronucleo 
quadripartido) — Gasirostyla. 

8 — Corpo  flexível,  sem  cilios  caudaes — Oxy- 
tricha. 

Corpo  não  flexível,  com  cilios  caudaes — S/v- 
lonychia. 

Urostyla 

i — Com  zoochlorellas — U.  viridis. 

Sem  zoochlorellas — U.  flavicans. 

Siichotricha — i especie — S.  secunda. 

Urokptus 

1 —  Corpo  muito  alongado— 2. 

Corpo  largo,  terminado  bruscamente  em  pon- 
ta voltada  para  a direita. — U.  musculus . 

2—  Macronucleo  bipartido,  peristoma  occu- 
pando  1/3  do  comprimento — (J.  piseis. 

Macronucleo  em  6 massas,  peristoma  muito 
curto— U.  mobilis. 

Onychoi Ir 0 mus — 1 especie— O.  grandis . 

Pleurotricha—  1 especie — P.  lanceolata. 

Gasirostyla — 1 especie—  G.  steini. 

Oxytricha 

i — Peristoma  occupando  a metade  ou  mais 
da  largura  do  corpo  e com  borda  direita  curvada 
para  a esquerda  na  parte  anterior  2, 
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Peristoma  mais  estreito  que  a metade  da  lar- 
gura do  corpo,  borda  direita  não  curvada  para  a 
esquerda — O.  pellionella. 

2 — Curvatura  da  borda  esquerda  do  peris- 
tama  pouco  pronunciado,  corpo  roseo  — O.ferru- 
ginea. 

Curvatura  da  borda  esquerda  do  peristoma 
muito  pronunciada,  corpo  incolor — O.  platystoma. 

Stylonychia 

i — Corpo  mais  largo  na  parte  anterior  que  na 
posterior,  cerdas  caudaes  espaçadas  - S.  mytilus. 

Corpo  em  elipse  regular,  cerdas  caudaes  me- 
nos espaçadas  que  na  especie  precedente  - S . pus- 
tulata. 

Balladina—i  especie  ~B.  parvula. 

Euplotidce 

i genero  Eup lotes. 

i — io  cirros  ventraes,  cilios  marginaes  são  ra- 
mificados— E.  charon. 

9 cirros  ventraes,  os  2 cilios  marginaes  direi- 
tos ramificados — E.  patella. 

Aspidiscidoe 

I genero — Aspidisca. 

i — Face  dorsal  lisa — A.  lynceus . 
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Face  dorsal  com  5 a 6 sulcos  longitudinaes 
— A.  co  st  ata. 

ORDEM  PERITRICHA 

1 —  Formas  livres — Trichodina. 

Formas  fixas  por  meio  de  umpedunculo — 2. 

2 —  -Pedunculo  contractil — 3. 

Pedúnculo  não  contractil — 4. 

3 —  Isoladas — Vorticella. 

Reunidas  em  colonias,  cada  ramificação  do 
pedunculo  contrahe  se  isoladamente  — Carchesium. 

4 —  Corpo  mais  largo  na  parte  anterior,  disco 
ciliar  pouco  elevado — Epistylis. 

Corpo  mais  estreito  na  parte  anterior,  disco 
ciliar  elevado  e obliquo,  preso  ao  corpo  por  uma 
parte  muito  delgada — Opercularm. 

Vorticella 

1 —  Membrana  lisa — 2. 

Membrana  estriada — 3 . 

2 —  Lados  do  corpo  fortemente  convexos, 
corpo  muitas  vezes  opaco,  escuro . — V.  campanula . 

Lados  do  corpo  quasi  rectilineos,  corpo  trans- 
parente, amarello  — V.  citrina . 

3—  Corpo  tão  largo  na  parte  media  como  na 
anterior — V.  conv aliaria. 

Parte  anterior  mais  estreita  que  a parte  media 
— V.  micros  toma. 
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Carchesium  — i especie  — C.  polypinum . — 

Epistylis 

1 —  Zona  adorai  muito  desenvolvida  formando 
5 voltas  no  disco  ciliar,  com  trichocystos  — 
E.  umbellaria 

Zona  adorai  normal,  sem  trichocystos — 2. 

2 —  Parte  posterior  apresentando  dobras  trans 
versaes  visíveis  sobretudo  durante  a contracção, 
divisões  secundarias  do  pedunculo  com  3 a 4 vezes 
o comprimento  do  corpo — Epistylis  plicatilis. 

Parte  posterior  sem  dobras,  divisões  secun- 
darias de  pedunculo  do  comprimento  do  corpo 
ou  um  pouco  mais  longas  — E.  anastatica. 

Trichodina — 1 especie—-  T.  pediçulus 
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Estampa  I 

Fig-.  i — Lepocinclis  piriformis . 

» 2 — » mamillata . 

» 3 — Phacus  gigas . 

» 4 — » bacillifer . 

» 5 — Trachelomonas  curta . 

» b — » e chiu  ata' 

» 7 — » tabu  lata. 

» 8 — » spinigera. 

Estampa  II 

Fig.  1 — Aicella  brasiliensis  (vista  de  perfil). 

» 1 a — A mesma  (vista  de  cima). 

» 1 b — Desenho  da  carapaça  visto  com  maior 

angmento. 

» 2 — Chilomonas  proivazeki . 

> 3 — Dileptus  bivacuolatus . 

» 4 — Glaucoma  frontatiuu . 

» 5 — Frontonia  vesiculosa . 
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A.  Cunha  dei. 
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